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MUNDIALM FAMOSAS
LAVE CONTINENTAL DA PAZ

Deverão chegar, dentro de breves dias, a esta capital, diversas figuras do Movimento Mundial Pela Paz, entro as quais o escritor patrício Jorge
iVmnclo, c os partas Nicolns Gulllcn, Pablu Ncruda e Gabrieln Mistral. Segundo informações colhidas ontem por nossa reportagem nu Secretaria da Comissão
Patrocinadora do conclave, a chegada das qua tro destacadas figuras do movimento da paz se dará nos fins du mis corrente ou princípios dc janeiro
pruximo.

CHEGOU A SECKETAKIA DO CONCLAVE
\ hora cin que encerramos u presente edição deveria estar chegando no aeroporto do Galeão a sra. Maria llosa Olivcr, secretária da Comissão Central

Patrocinadora do Congresso Continental Americano Tela Paz. A ilustre senhora tem acomodações reservadas no Hotel Miramar, cm Copacabana, onde
dará uma entrevista á imprensa, hoje, às 10 lioras da manhã.
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Fantásticos os Lucros
Dos Monopólios Ianques

Em nm só ano de desenfreada corrida arma-
niontLsta, os tnistes americanos ganharam duas
vezes e meia mais do quo cm cinco anos «lc pa/.
Por isso o banqueiro Edward Ktibin declarou: «Sc
a paz for efetivada, é difícil dc so imaginar o que
substituirá o programa de defesa como apoio «le
nossa economia». E Truman, mais claro, mais cn-
tcçórico e mais dramático: «Seria a coisa mais ca-
tastrófica que poderia ocorrer aos Estudos Unidos».

LEIA NA 3.» PAGINA sensacionais revelações
sôbre os colossais lucros dc guerra dos tnonopolis-
tas americanos e as poderosas razões pelas quais
são contra o cessar-fogo na Coréia, contra a prol-
bicão da bomba atômica e contra o desarmamento,
proposto por Vishinski.

Diretor: Pia
*TOTTA LIMA
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AGEH-TE DE ROCKEFELLER k PROPOSTA Dü CATETE EN-

VARG
i'ii.1. \. 1 5 WOCí. ("• T>a no SiJ SfOlSÍRÔLEO AOS TRUSTES ESTRANGEIROS

DECLARAÇÕES DO DEPUTADO LOBO CARNEIRO

projetos fio
sr oGeitilso

h

A PiVir.çRçao noa
i enviados pelo
Cirnam sobro o projeto ora-
...in — um referente ao pe-
!.'o propriamente dito o ou.

o que prove ;i arrecadação
¦ rc-curscs para o primeiro —•
•io confirmar plenamente o

¦ir. antecipamos .'.obre o c;u\-
:r entregtlist a (lo • petróleo
.acíis a Vargas*.

vlmoa ontani nn Câmara Fe-
cerni o dcpulado Fernantlo Lula
Lobo Carneiro. O renomudo
técnico cm questões de petro-

leo, inicialmente, declarou:
— O projeto que acompanho

a mensagem do sr. Vargas
corresponde exatamente, no

quilo que nós vínhamos il(
nnncíancloj com ligeiras varlan-
tes*. Trata-so do uma mistlfi-
cação coni a qual so prcteiiih
encobrir, com uma máscara 'ia-
clonallsta, um novo tino do
tntreguismo.
NAS MÃOS DOS

ESTRANGEIROS
o sr Lobo Carneiro salienta

quo ó projeto c redigido do
maneira tortuosa, com dlsposl-

i tivos obscuros e até mesmo in*
I coerentes nr.s em relação noa

outros. 13 afirma:
— Tudo isso é proposital

uma tentativa para confundir a
opinião pública e será desnuu-
carndo, tanto no parlamento
cr mu fora dôlc, pelo Centro d«
Estudos e Defesa do Petróleo,

em acionistas estrangeiros, mas
r.c sou artigo VIII declara que
poderão ser acionistas çpesi as
jurdiens do direito privado
brasileiro.

A primeira coisa a fuair
ó explicar ao povo o que signi-
fica essa expressão — «juridi-
f i ••• Pessoa jurídica dc direi-
io privado brasileira ó qual-
quer companhia organizada no
Brasil o que tenha sede no lira-
sil, Mas seus sócios ou acio-
nlstas podem ser todos estran-
gelros, p o r q u o a expressão
«brasileira» se refere apenas à
séde da Cia. e não ti nnciulia-
lidado dos sócios. \

PESSOA JURÍDICA;
STAIIDARD OIL

O parlamentar carioca npre-
senta exemplos do «pessoas
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jurídicas do direito privado $•'•nsiÍPÍras->: Cin. Nacional i„ |Gás Esso (Standard); Calo- !;
rie (Standard); Cia. Ultragaz |
iStandard); Shell Mex do :
Brasil Ltria. (Shell); Cia. Bra- ;
sileira de Petróleo G u I f
iGulf); Cia. Brasileira de |Energia Elétrica ( Bond and |Share); Cia. Carris*. Luz e Fõr- |
ça do Rio de Janeiro (Lighli.

— Todas essas são compa-
nhias estrangeiras, filiais de
trustes estrangeiros, e que po
derão ser acionistas da em-
presa mista do sr. Getulio
Vargas, sob a eapn da «pes-
soas jurídicas brasileiras de
direito privado». Outra obs-
curidade proposital do proje-
to: a obrigatoriedade de que

govjrno f.sn.-.i p2lo mono

(Continua na ¦l.< página)
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Deputado Lobo Carneiro

SEGADAS VIANA fl ADVOGADO DO PODEROSO TRUSTE
POSTOS-CHAVE DOIS OUTROS ADVOGADOS DE

ROQUE FERRER E VIRGÍLIO PIRES DE*í
ofi
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2UANTO GETULIO E SEGADAS DORMEM SÔBRE A PAPE-
DA, OZ OPERÁRIOS MORREM DE FOME - 1.800 CZiUZEIRüS

PARA AGORA E NÃO PARA AS CALEÍIDAS GEEGAS1

Quando
¦béu o |)t
cos do
II.,,  v

ia pelada,
losapare-

maioria

governo estã sabotando o i na folheou toda u
«'.o do salário minimo j 13 u assunto depois

Getulio Vargas roce- cen do noticiário da
acessa on !e os «teem- dos jornais.
Miiiiiítério do Trai"!- ! ü salftrio mínimo atual eon-
crcladeiros agentes dos tituia sendo •ISO cruzeiioá na

¦ propunham 1.-0U industria e .'iTil no comércio,
formou-se no meio So 1.200 cruzeiros aão consi-

derados unia verdadeira nilfé.
na, ésso ralário irrisória nvn
merece qualificativo. E Gota-
lio nom decreta os 1.200 cru-
•zeiros, nem os 1.800 ou os
2 OCO.

O que Getulio ostá fazendo
6 deixar passar o tempo De
tal modo sobe o custo dn vida,

daqui há alguns 'Vas

seja exigido igualmente quo sa
publique imediatamente a cn-
n e em vigor o novo saláro
mínimo. Nada do protelações!

Entre ns Ministros que Ge-
túlio Vargas escolheu para
formar o .seu governo, há dois
empregados da Standard Oil.
Joáo Neves da Fontoura, Mi-
nistro do Exterior, encarrega-
do por Getulio de firmar cm
seu nome os acordos de trai-
¦ão nacional cum o imporia-
lisiiio nor.c-amcricano, ó pre-
sidente da Ultragaz, subsidia-
ria do grande truste petrolife
\> ianque, E revela-se agora

que Segadas Viana. Ministro

meio
> um grande movimeii-

'.> do opinião contra essa mlse-
ria. Verificou-se qua um Ira-
balliaclor não poderia viver
com menos de 1.800 ou 2.000
cri':*eii*03 mensais.

Diante da luta dos trabalha-
dores por um salário mínimo
que atendesse melhor a*, stus
necc-í-idades, Getulio Vargas
resolveu manobrar. Segundo
ns bajtiiuúorcs de um jornal fi-
nanciado pelo Catete, Getulio
passou vários (has folheando o
processo, quo pesa muitos qai-
los. Mas não tomou nenhuma
providência concreta. Reme-
leu apenas o processo tle vol-
ia ao Ministério do Trabalho.
Noticiou-se que Segadas Via-

que
 üp êle for obn?ado a assinar

os 1.800 ou os 2.000, isto jn
será inaceitável em face do
preço dos gêneros, transportes.
i ounas, etc.

Getulio assim atua em íc-
tesa dos Interesses dos pa-
Ires. E' preciso, pois que do
lado da reivindicação de 1.800
cruzeiros como minimo vital,

REPUDIO POPULAR AO ENVIO
DE TROPAS PARA A CORÉIA
COMERCIÁMOS ESTUDANTES, MOTORISTAS, FALAM A RE-
POSTAGEM DE "IMPRENSA POPULAR", CONDENANDO O

SINISTRO PLANO DO GOVERNO —
aqui, dentro do nosso ter-
ritório, defendendo o Bra-Pi-ossegiiindo na enquete

a propósito da ameasa imi-
uente <!;i envio dc uma uni-
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scíissez de gêneros^" ios agrav o u -se
;la. Além tia earr,e

o da manteiga, nota-.;!' ago-
ra nr« cidade o desapareci-
inenío ou a escassez da fa-
rinha, da .cavac" seca, do fei-
jão preto e da banha. São
gêneros quo constituem a
base da alimentai;"») da po-
puiafião; principalmente dos
trabalhadores, c por isso
mesmo do grande, consumo.
ÍSeu desaparecimento cons-
titui mais uma manobra,
dos aeambarcadoros para
forçai it ii».ii dos preços,
através da pretendida Slba-
ração das tabelas.

A reporêngem da IM-
PRENSA POPULAR muna
einmeto telefônica realizada
coni tnoràãóres de diversos
bairros c Bcbàrbios, consta-
tou a veracidade desse fa
to registrando ainda denún-

..".-j a respeito da vencia
;:-, no o^rii-lo negro, d:

_;l;*j oútroà gêneros a!i-
mentícios, A aludida enquo-
te vai publicada ria 4." PA-
GIKA (I0:?ic iorpal;
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Contra a
Imprensa
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Djalnui lloclut

(Js hamlidos policiais «lo
sr. (letulio Vnricas aprecn-
(leiam na madniiüida dc on-
tem parlo dn edição «lo jor-
nal «A Classe Opcriíriii», eni
mais nm atentado aos direi-
tos ii liberdades conslilueio-
uai».

rroteslaiKlo contra isso e
relembrando toda uma série
de alos semelhantes* «iue- evi-
denciam a precariedade da
liberdade de imprensa no
pais c a necessidade de que
os democratas se ergam cm
sua dsfesa, o jornalista Rui
1'acó endereçou nesse sentido
uma carta eo sr. Herbart
Moses e um telegranu ao
deputado Heitor Beltrão, que
vão publicados na terceira
página desta edição.
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Edson .Visiia

«inde do Exército brasilei-
ro para combater na Co-
réiá, nossa reportagem co sil caso íôsse agredido
Jlieu ontem opiniões de «li-
•crsas pessoas, no centro

da cidade.
í) comerciário Djalma

Rocha, empregado muna
firma da Praça 15, an ser
aboruadò não hesitou em
dar o seu pronunciamento:

Contra. O Brasil não
tem gente suficiente nem
para povoar o país, quan-
ío mais para mandar pri
Coréia!

Na Avenida Kio Branco,
as irmãs Leia e Leda Am-
posta, ambas estudantes,
maniíostaram - se também
contrárias aos pianos do
governo, acrescentando:

—- Não temos nada a ver
ua Coréia.

Outro comerciário, o jo-
vem Edson Vieira, empre-
gado na firma Irmãos Sa-
agofí', teve resposta idênli-
ca. Afirmou:

Son inteiramente con-
tra. Acho qnc nós não te-
mos nada haver com a
guerra da Coréia.

Finalmente, na Praça li-
nulentcs, abordamos o sr.
Armando dc Morais Gomes,
despachante o motorista dn
Viaçãp Copanorte. Decla-
rando-se contrário à poli
tica dò guerra e de domina-
çuo muntllal do» armamsu-
tisíuB Ianques, o trabaihtv
dor salientou:

— Se alguma vez tive;-.-
somos de combater, scris

Arinandq de Morais Gomes

do l'rabalho, ó advogado da I
Standard Oil of Brasil.

Esta última denuncia íoi
veiculada documentadamente
pelo vespertino ^-0 Mundo..',
que cm sua eclii;ão ile ontem
publicou o fac-similc da pro-
.•inação passada pela Stan-
dard Oil a Segadas Viana, a
fim de defendê-la contra os
trabalhadores brasileiros que
estavam empenhados no au-
mento ile salários. A procura-
ção traz a data de 21 de se-
tombro de 1930, isto 6, poucos
dias antes da eleieão de Getu-
lio.

O referido vespertino, divul-
gando esse documento de
grande importância, procura
entretanto iludir a aoinião
pública quando alega quo So-
gadas, como agente da Stan-
dard, procura sabotar a poli-
tica de Getulio. Mas não foi
Getulio quem o escolheu? Não
foi Getulio que nomeou tam-
bem para uma pasta de tanta
importância com a do E.xle-
rior outro testa de ferro do
mesmo truste estrangeiro?
Nâo é Getulio que agora apre-
senta um projeto que repre-
senta a entrega do petróleo
brasileiro a Standard Oil?

Segadas Viana começou co-
mo lacaio do vonclc-pátria

Chati
gos am
Assoqiãi

wtb 81 m
t oi

i-jjnflártíif
jciíljfistá*

úo.Xw,&Jit,J ^aoidoa bru-
çoò direitóft.t.-»*tJ*iIíKã getu-
lista no MJlftigéi-i* do Traha=
lho, onde sHppeclálizoii nos
manejos de intervenção nos
Sindicatos e outras manobra.»
contra os interesses dos tra*
balhadores. Depu.ado traba*
Ihista clapois do lí.i-13. conti»
niioii sabotando na Câmara,
dentro da linha da política
gctulista de entãe, oa inte-
resses da classe operária.

Não ó de extranhar (jue Se-
gadas se tornasse agente da
Standard. Isto está dentro da
lógica de sua vida repelente-,

OS DOIS CÚMPLICES
A mesma procuração qua

consi.itut Segadas Viana advo*
gado da Standard, indica, co-
mo seus auxiliares outros
advogados para o truste ame-
ricano: Virgílio Pires do Sa
e Roque Vicente Ferrei'. Esses
dois elementos foram escolhi-
dos por Segadas, depois que
tomou posse do cargo de Mi-
nistro do Trabalho, para as
funções de secretário parti-
cular e diretor do Departa*
mento Nacional do Trabalho.
respectivamente,

VOLTARÃO OS TIRAS
PARA OS SEUS COVÍS
Encerrado oniem o Congresso dos beleguins

contra as liberdades públicas
Encerrou-so ontom

Uiia A rapo»**

Con- pola libertação

gresso dc policiais do Rio e dos
Estados e Territórios reunido
nesta cupital sob o patrocínio
do ar. Getulio Vargas. Notou-
se a presença dc uni «colega?
argentino, comissário Oscar H.
Breller, dn policia do. Peron.
famosa pelas suas violências
¦sanguinárias.

Os beleguins aprovaram a
ítese» do delegado José Pico-
relli, que pede a incorporaçüo
de leis dc terror ao Código Pc
nal, cm vez de uma legislação
â parte, como o projeto dc lei
de «defesa do Estado».

Com isto, o governo visa ín-
timidiu- com ameaça de terror
fascista o movimento popular
pela paz c contra a, caroaUa,

nacional o pu-
Ias liberdades públicas. Mas.
apesar do toda a publicidade
leita cm torno do conclave dos

policiais, êle sô conseguiu c'o*;-

portar asco.

am m
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A»»lnarta pola «crelátla mirai da
Fodcratão ricmocritlca ..ii>n...cl(i
nal dc Mu .oro», Sra. Mario Clauili'
Couturlur, a Fedcracín do Jlilli'(i
rei do Bra.il recebeu r> iègdir.ts i n
rtj»{nicü»ncl i, «ui no» ped» «51* ul-
gai:

«No pr»«tcao dl» neve «l# '.Mim-
bra. oofí» ijueiida Duiur»-» ilbtrfri,
t-lso-poreald :oih do Kedj 'a;»u •'*¦-
miiorutlca nilcrni-clonal dn Mulhu-
rev. ciimplMii iiO «nos, Us-miiou

wrtat de. (íoe o carinh.) c ailnu'
mçüii prijíunda quo »'»« as mu"
lliorca do inunuu «ouleni pcl.i líiau-

o l>au\unai:ii, acii» e**>'«'' •'¦ '"• •'
.a ocasllo airavt» üo iio»«i -folliíD-

i;cio-.o pa.*.i cura o P'iv birauhnlt
ias» mulhu.e» «iue .ui' "•«» «ntuí»»II-
oo e-templo ur nbnuu..'». e liei»
an luta, oea, como to j» u<jrr¦-«
quo no» -a ceie» rranqrtliilm »«•*
(rem enormes prlvntõM 1 'll|,''"',¦
(nm dc mií-M njudn.»

MUTILADA
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A LUTA PELO ABONO
E ALGUMAS DE SUAS
EXPERIÊNCIAS

iUímk  —im
AGOSTINHO DE CARVALHO

AMEAÇADA MORTE UMA
OPERARIA ESPANHOLA

A luta peln Abono de Natal
J?i é tradicional na vida do:
traor.llindores brasileiros, 66
Htm qué o govôrno c o par;
lamento, ató o presente, íiâó
lotilirim djJroVScio os UlVerátís
projetos iipresoritadcis Hb sêH*
tido do conceder abs. traba*
lhadores de todo o pais essá
justa e humana rèiVIhUlbâ*
ção.

isso nos- alerta para b. fato
ile que a luta por qualquer
«ibnqtilãta oti cilréltd üá fclás*
t*.' tráiialhaclóra térH tjliè sêi
oòra tia própria classe traba*
ihánorUj

No ano dc 1949 o ftiriclòhâ*
llsmô cm tudo d pais corri S
ticsonvolvlmfcntd de atnrJla
campanha o de forle mobili*
iução de massa levou o go*
vérno e o parlamento de en*
tilti á concedei o Atíotió â ml*
llmffes de empregados tld Es*
tado,

Já no ano passado ò_ rtibsmb'
não aconteceu é êsté âtiò tüüò
indica qué não aephtvcbra $è
t\. HirlçiáliarlBâ não se rhd*
blllzârtrfii Hári coHfidrferh órri
nuas próprias forças e aguar*
darem ue braços cruzados a
boa vontade cios pariarhériià*
res o do govêrríò.

Á rm-smu dètitiêricia obséí*
vaua corri o fUiiciórialismo no
and passado apreseiuòii-sé
paru ítühtos trabalhadores dé
c.'iipios:is particulares. Vimos
que somente cdtiquistarârH ti
a.,0110 os trabaiiiadòivs tjÚ8
ho organizaram em suas em-
presas e lutaram Com1 déclsâu
pdr L-.,sa reivindicação. Os quéagúárdáhlin o átioriò ièvanclb
em conta n bòd.vontade dos
pátftól è acrecutatáiü fehi ieti
üéàpirilc) (.-a.siád» foram .eü-
fititadós até il ultima iibrâ
com piomessas vãs é menti*
ras.

Já em outras empresas b'tiesmj não aconteceu pòrijue
os" trabalhadoras ilhiiárii ináls
B.:pérlHéb'!ii e soüLiêrárH. rrib-
tliiicar a tática tld lütã à rhé*
tüíia que os patrões rridhõbrá-
vyí.i. hütiegíltÜiri o iiit-iiiòriàl,
dt-rnni praso pár.d resposta <?
çiurárite o penòdb dé èsperà
letotçarain süa . orgarilzãÇati
letal, eseldieeéridò dlà d diá
os iraliainucioies, uvshiüséa-
nítido riu traiiicur-. dtís eh*'•.'íiclimentós todas ds rriàii6*
bras tios patrüé-.. Assim, {ire-
páraram-se para o que «;desse
o wcaj.i nao sendo , uirpre*
èiididos nem erivolViçíos pelademagogia e a astücid pdtró*nais.

Erri muitos caso, dlahté dà
recuia do patrão, não vaciia*
fSni eni parar a eiriptosa; ferii
aplicar meios de luta mais
ellfciantp.-i, lovaiido ris patráês

suas reivirldicàçOés.
Irtleular é IhieressdÜ*

Bife, o movimento dós
g^att.icier

|f-:$

•¦j-ÊM:.
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w Mo Paulista; ém
«|Ífc^?«q*-.-statdm

no passado, apôs
1J{Í[ _coiisecutl*"" "-^-aràm

éstfemu
o obtl*

m
is «iMrtt
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Ko èrirSílIi^WRiáiSb tíüfe
dirigia ò fftSfíWlino flao sb
«leu por coili-rüicidd ajiéêâr db
riiitltOs trabalhadores jâ dstâ*
rt'ih convictos dd olie diziam
os patrões. Cóhsegüiü ei itííâ-
rio Oficial» erri que d empresa
p-jblicavd os Seus fàbültí§òs
lucros, convencer tts trábá-
lhadores da necessidade Üá
luta com 6 ciesmascdrarrieHtb
rios patrões por êssè processoè lcvoii á vitória dqUeles tra-
balhadores.

Este aiio pelas condições

Dc*iòis cio ijottefar «jué b
Íióít-Líiià Ali khan tíiidoú lro-
canto «oliiarcs «itíciltba e »>>•-
çlíbiios sinais» com iolitt friik-
tesa durante a última BiicB-
hnl granflna o crciiilsfct arlre-
mata:

«Só espero que as brasi-
lerus não fiquem tristes, por.
que este romance pode não
Ser definitivo e tàlvei não
represente casamentos,

il/as etii (jtíc; cbnla esla
Ôehtò tem d mullier brasilei-
ral

—odo—
O juiü José Mutla Ribeiro,

da /." V«rn dè Família, jiã.
gando uma ação. de alimen-
tos proposta pelos menores
Wilson, Hilton, CÍcnsa, Màr-
cos e Hilda Marques da Sil-
va contra o próprio pai, Nel-son José da Silva, veio a sa-
ber que os menores náo ha-
viam recebido instrução pri-nitiria por culpa do riu. Cm-liderando o fato rfá ülct/o/
gravidade, </eíeB)tiii6l- qüefnsse Iniciada umà áfãó pe.nal contra Nelson José, porinfração ao artigo Z/,6 doCódiíio Penal.

NM pais do milhões deaiinlfabeioé que *t«id èiinoii-Hiíii na ação do gòverlio nk-nhuma oportunidade dè rece-berem instrução, deiie *<>
Wir.se dohiicb èèse rigor do
juiz Murla Ribeiro, manduii-tio processar Um pàls que nCióctlneou os filhos.

& o câsò dc èe perguntar:n quem punir còino fc&pon-«arei, não pelo analfàbctis-mo mas pelo abandono maistnsle em qúò vivem milha-res dc crianças brasileiras tChegamos a um ponto emoue, se a rigor se aplicassem03 leis, estas se voltariamcontra aqueles qlie a Èlàbnraraiit,
Nò caso previsto pêlo ãríi-

oo Vfi do Código Penaii oEãtado, inapelavelnrentéi è<t-taria no mafo sem cachArroavMÈEkfn Tátkn 7

criadas nos siriaicâtoíi íòl
aprovada em várias assem
Hléiâs slHUlbãls á luta peloabono;

, No cftlahte-i á ei<7.er!i>ncla
passada deve âlêr ágroveitada
sé rifib «iiiizcnriòs sbf envólVi*
dtís jieids ârllmâriHás Sütfo-
nais. A atirbváçttb brH itlSbrii-
blélá no sindicato dá luta, por
um mês.de sálàrió corno Abo*
Ho de : Natal, 6 Ürri ferãficld
jpássb. k Ume tüá§ riãó 6 tu-
dt). TdFhâ-lie HetíéáSâHo que
essa luta veriHa pára dèhtro
das empresas seja feita dlre*
táiheriJÍ torri 6§ gâti-Ws V In-
tgrtfsst; ttírla á rüâüâ trãbd*
Ihatíbrd. Os sindicatos pòj- slla
vezj aevéhi ihcumbir*se dê re*
digir os memoriais, distribui-
los com os seus associados e
ôrienlíUbs tic. sêiMc?8 B§ 8fg*
nizar Urriá comlssãb local pá-
ra dirigir á lütã dentro da
prójiflà éhi-irísâ.

Se áàsirH rlítí tór !éíto( Á
riab iios ofigntàfmtís tbrH as
êxijeriêtibias jiâsSadSs, c6rte
remos o ríscó de sèrrhòs ,én*
VtílViüos é dértbtádtis; Nâo
bastara» os entendimentos de
sindicato para sindicato, isto
i das otj»árjl2à55ês sindicais
dé émprtfeâdòrés com m dê
empregados. Esta tática é dé-
mòfâda, fãbllitd â? màKtibrâs
pdtitíhais é tÜ ttídos ddtiélés
qüé não desejam Vêr Vi%ri8*
sas as fêiVlhdic&çBes dperá
rias de fim de ano.

bã memoriais deVêrH Stsr.i
corrldoà por èmjbrêsã pélõs
iííA-jHqs trabàlfiâdòrési cj U é
Bdsedaós nas éxpléHehcíâs
passadas criarão sbás; cbriiis*
áéès iótials pára éHtfar éni
eriténdiniêütds com bá *rJãtr'0èS
é diririír â ititá ti^ feeus cdhi*
pãhhélíds ém tódtj ó sêú prtí-
c'i'ssd. À èritrégá dò merHorláj
é üriià fase dà liita maÜ nâò
é tôdá à iutã. Aliitiâ Hds tja-
seahtio hds fexperlêriclàg dós
úitlnibs áíibs Vlrfibs t}Uê ¦íbé*
sdt dè éüi Hlüitás êjhprêsas
sètbni recolhidas á totalidade
dè àsslüatiiras dtís trdbá|Há*
dores isso hàb ftíi Ó sUtjcIéii*
té para cõhvèflcél* oS pátfOes
dá necessidade dé fcoridédét ò
abono.

Está fase da luta foi apro-
veltâdà por muitos emprega-lo-
res para iludir os seus émpre-
gados e as próprias comissões
tjtie dirigiáiü o rhovimentB.
Àprot-'8itâhd8-s8 d| inexpenêri-
tia dos trabalhadores os ttâ-
tróès rhaHdbrafkni, dferáni j>lvt-
íris deixaram bs operários nã
expectativa é por fim nada
concederam. Se tal aconteceu
é poiiüé bs ti-âballiadói-ei nhó
tívèrahi cSpactUáHe de cbifibrê-
feüdèr qiií a érlirega dtí niehirj-
riai erii âi erâ parte dâ liità ti
qiié oütrás forihas de ititâ &-
riam necessárias.

fòrtâÜte, cbinò âclhià hisá-
ffltíSl á lülá ipélb dbtírtb tíl Na-
tal será vitoriosa se os traba-
üiàdôres rétòrçàreirt sua üiiiiã-
dt nas empresas e desenvolve-
rem suas ltitas séni ilusões nós
pdtrõeSj no feovêmó «í no pró-
prio parlamento.

.PAUIS, Hdvbíhbio - tzdbdt
Vlcerltljj 0>?i|írl§ têxtil, flgil-
râ entFé fiS 94 dirigentes ú\ii
râridS db Bdiceldha qtib ío
bticontram sob ameaça de
morte numa prisão íranquis

. TèHdt) ^tírri&çddtí d traba-
lliar Hêscife i2 âHbs, extléri-
rdentnndo em si mesma a de
sumana exploração burgue-a,
Kabei destacçu-se rapldi-
rfierité entfê sélis colegas ün
lUta cióhtrá á injustiça ii 5
opressão patronal. Pela firme
zã com que encabeçava ns
greves, elevando o ânimo de
seus fconibanheiro.t e compa-
nliéjrds âti5 a vitória dé suas
relVlfidlbãçèes, foi nbHidada
membro dá direção dó Slhrii-
fcattí da Üülão Geral de Tra-
báiliâddíéá da indústria téx-
ti! âê Báít'Mona.

Durante â guerra dê liber-
tação de.seu povo contra o
racismo, ,l2abél .Como iricmbrri
da direção, das Juventudes So-
btalistdfc Unificadas, dòsempe-
hhou pápél dtivó còrnd orga-
hizadorá da iliVentiiclè nau

t aaa aaaia-i
fcntfo Üs Si lürlfíoHtfcS dd
b.S.L. HS Òátâlinillit tillé
{''ranço ameaça iti.'i!ut',
está umá senlidra qüé Só
BtífihfeeBU n fHHiHiia ftti-á-
víys (Ws |;?ridnk dá prisáó

atJÍ líÚiTAil

sayolmente, para abastecer as
frontes de luta.

Depois ds defonder com
seus «,'untaradas o último pai-
mo do solo pátrio; refugiou-
¦èe Há tfrança, do dntite foi
èxptilsá pouco depois com
süa fllhlnlta rècem-iiascicla
péjd policia de Dalad:t*r.

Voltando á Espahjia reto*
mou, a luta na clandéstihida*
dé. Erii JO-IO foi presa; junto
crim um grupo de dirigentes
do Partido Socialista Unifica-
do. Quaso todos òs séüs com-
pdiiheiros foram fuziladas pu-iós, monstros frdriquistãs é
Izabél foi condenada a vario-;

Í.. . .: .-¦- .-  anos de prisão. Durante todoabncaSí trabalhando irican-|ésSe tempo, Izabél vlü-crês-
.'¦'ife- --'J-fo?,. „;;?,;•;,;„

CEaNJJíiMlM

ÀT; iíá iÉ. ~ Por ter setirto
ffiiübnáòi dètiido à um ctrró
fácnico, e pòrldiilo cóni;Íio-
reiniciitc i»intt'Íf;/ii)t'Í, publi-
cantos Hópdmeitfe o alugo
dc nòssô idlàbofâUlor hfr.
Àgàsiiilhò 8b Úâriiàlhò.

O Ktívõ plano de cmuiágão
que fól ohtem publicdciò ciei-c
servir borrio ajuda pÜrâ icltii-
mos á cabo nossos trabalhos
98 Wiik Aè ciézenibi-o. Pára
Istb cieVé ,êib sbi- tieln eàtini.tclo
è cdhiicfclcio pbl- tbdós, é ã sua
lirtsg deí*'êm sir òigtiril-irKliis
bs pianos dè trabalho dos fcTti-
bes e comissões.

fehtrbtaritó b piano este htfs
Jibdêrá sei- cilüiprido é iiltrá-
tJflssàtío coiri fàcllitlaile desde
tjlié sêjáiil ápi-óvéltaüóá ttftitís
ââ coridiçé^à propicias óférect-
«3ás {jèio rriés cíe Stallii ê rias
festas dé Natrti é Ariò PJoni

Mát'ch«;riió§ portanto, esic
irlBs, baí-â dotílár as totds.
Àtíã TttABALHÀDOP.ES É ÁO
PtíVtí bds feuEuhmòs DÁ

«JENTRÀL k LINHA
AUxtLiÁrt

Achd-sê iristdlddo jiióvisorin-
mente ,há riiti PÍãilli 250 —
Eng: dè béntró — csciitório
êlèítófâl cio vereàdói- Éli.u-u
Alves. No referido local pocín-rüb desenvolvei- siiáâ ntivit*.-!-
çtbs, òs Clüiies tlâ Central e da
Linha Auxiliar, far-se-a tain*
béiü o rccólliiiriêrito cie dinlill-
ro, sugestões é riutrás tarefa,
ligadas do MÁÍP.

Qualquer informação sçrá
Cada no local éiilie i*i c 19 ho-
ias.

FINANÇAS
Miranda d drrilgós" . lãij.on
individual 50 lin
Úglit  3S5 0Í-)
Dep. Feniinino .. fflífj >;o
Cêhtro-Teiiá .. .. 715,00
BdHcarlo§ 30 'io
Incilvidtial  2;93íjl'0
FÍdrri8hgo 230,00
Pólldoro 105.00
Sampaio-Stéier .. St)*U0

Riachiieio-Méiér
Àmlgói ... .. .
Pánlso-Méier .
PD 
fiiliáiirha ,. .. ,
Frente Jtivénil ,

Total: . . .

56,U0
30.00

23(.',00

Í7.U0
G,'Í0

5 650,20 | ci-uel.

efei* stiá fllIiiKliài róm bdé Bu*
tlostsb setjUer ábtaç&-ia, ntrá-
vés das grades dá prisão.

ijihitiEitTÉ Ms mkm
DE MARÇO

Diltarité feeU éHcárccrdrrteh.
to, eriibbtá tclti á sáiilil* aba*
iddá bcldà tüttUtaS tt priva-
çóes, Iznbel aproveitava seu
témpd para estudar, pàrã elé-
var seus conhecimentos, ten-
seli lJdHldoi ã stlã clas§'ò, ã
dò em vista ser riiáis ütll á
sou povo. Esteve presa 9 aribs.

Libertada, ocupqu mais
uma vez seu posto dc» comlia-
te na ltitd còritj-a o franqul§*
mo peld t-az. Na fabrica ÓH-
de Começou a trabalhar süa
presença fez-se hbtâr irhédia-
taméritv. AmplieÜ-se a âçáo
dos iidbalhaddrés por àüâa
ceiviridlcaçôes, cçjhtra o regi*
me de éxpidráção, pelas lí*
herdades democráticas.

A i2 rfc març'B Üè 1051 sur*
ge a greve gerdi r)m Barbe*
lona, Iizabel Vlcéhte ocúpd
üm dos postos. didla Inibór-
taht&s dá luta. Sob sua dlüe*
çSó, âs operárias textblií bar-
ticiparam ünahlniemnte dd
thovimento.

A repressão feroz do fran*
qltlsmò plÓCurà Vlügdr-sé dgo-
ra eni lzabel e sfeiis 35 còm-
panhólros dessas ações me-
moràvels que abaidram bs áli-
coroes do regirne. As triülhe-
res de todo o mundo éspéci-
almenl'o a mUlÜé operária,
toda a classe cpérâria, Verti
o dever de prestar a mais ati-
va sólidarlècidcle a festa mãe,
a üslá . heróica militante . çja
.iborcíddo, sóbre cuja vicia
paira a ameaça cio morte

MENTO
I G V A Ç U A N O'

PELA PAZ
O Movimento Iguaçtinno Conselhos de Paz dos bairros

O Buli - Dòg Raivoso
Nd Chtrtn*-a dd« Criniuh-Ui st. ínlIKiliijl n:1n r» ctülfes-

sod prtrilltdlilbiitc que a ClrA nfctnWiâ «¦«•'^ii rnüiti'"* de pon
SH H.IJS dfittfiétirtnH ptfjl 6 hiilttil.-lhiçln Ãifi;-iicn dd Pniã(i Ro.
víí-tien. mns foi mais Inntre. fnmo o sr. Aít»«>«?. afilio, tivesse
apdrtiidHd Hlfcr-ndfl qli«- n rM'"hniVr] tlKHiis ii-isc-S mlllbá se
Hrstiiibll é^necificftbiHite dn llíih l|n tldl-illn atóiiilcd criiltrâ a
UBI88 Sdvléllca. d sr. CmlFffl|IÍ| lvrÍ(:-(lo. rctriicdi: «Esld é
g irrttiri-sPc. «¦niilfHcilHdrHèiltíi ht-btld. lí' bhi.s.-i AitM**** -i«'í »»bises MüH |.nlil(iht'ils ÜSrH 0i HSri p||f H-imhnhicÍHs dtnini*
cos». Churchill tnnilK-ni «o mhnlfnMbii, com n mesma ênfnso,
í.'«i? ?°!J.Sit'U'iY-rl<..dct,,m£«wfríi.o «siiroiioil^ com os roninncs.
?.*'?.• *;f,da wbrRmnclit He íliller nl-tilmiiilo nele «tini postollolirtiSrt».

KHghliâ-sõ «iüeni airliiiii essas rlcclàráçfies n franiu-za «le
'MtíÈ í° f' Clu,rchil1- «'v',!»da no livro <l„ sr. Rllot Ito-ondfelt Ao descrever o efeito «los brindes dn famoso banquetede relieram., (Aó innnííWtar suas itií-ias de belltlslrt ftlHbsoi ,-io ÍHtfcr-nar* caldo que o.sl*. Attlee pretetidlá hlatltbi HbViriáHibiiicP„i,„,t„ por um prato ras()> 5 sr amrchW èií,i|iii.smTnièsbli rarlctíl* átítl^dVfftico de aiiti-ntico inincriaÜ

,.ex-
Imperialista.

Kto » ««ia «•niiisiasta «ia me.smn aproximação.BdSeava prh bibaln.ertté rt„ interbã^ récÍ|ii-dco à0 i«

Kuiaf ái tíft?. km- loira dei,ois Ài 8™ I
&&?**£ t0^0 dcssc ca,iiiià, ''"Periülista está SH, contra*

Sí» 
°r 

w 
""íl9 rC,a^g ^o-™»& Bo "ad» raissd Starina II foi tamber  ... •

«ldb se
térÊâmrj
çbstiinii ljrmie WII1I|) |{(|s'StÔ SiftSSíte a mm I tóa mi«» «e oure T '
NapoleaB, pelo Kalsér e dill- Hitler.

Só üos fabricaiiles dé armas inicie interessar, com efeitouJ??.iif",erra t,ntre a, Unia° SoWética e as poteiicias anglo'sdxonicás. Coiitò répj-ésbhtantè 'diís frustes arnitiméitü-düscdrdd rejirbsedtadie dò ii-.iiibHàlisino; Üiun-cliill tiíieí-táiiiciiièSc confessa p&rtlüárió tíbssa feuerràí Mas este nãò é o pen- \lamento dó pdvo inglês, qüé- vfe nas hoas rclàcios com à /União Soviética, illiiá Ótima oportunidade par* ó reergui-itientd duã indltetHás \Miesus em crise, pois „ inlénsí» nierca-do soviético tbiii capacidade para ali.sorver enormes qiilnii. ;dade de produtos iiiglésés. Contudo, os americanas também iSabem disso e cohio bttiüilCtidlirl-S "é ríVáls dás iiVri.IstVlns in- '
giefeáã, através dé ctidntãgens e pressõès fiiiaiicqiias é diplo-
míticas, cmpuríSm á Inglaterra nó fogii1, obti-iii bises de
bonibardeios atômicos em sen território, transformam a or-
fetilliósa (üá Bí-blâilhii bni sahiplés ptiha-aviEes iàhqdc cn-
«ibadt-ádo em SéüS pldnbs de agressão á liUSS.p

E é esia politica nefasta nos interesses iiij-icses e à paz
mundial a que o «bull-dog» Clitircliill defende com o mesmo
encarniçamenio de seu antecessor trabalhista, inas com <
franquêsa mais brutal. Já existe, porem, a. «¦xperiêiicia íiis- S
tórica dc outro raivoso inimigo da União Soviética que de- S
«apareceu nos escombros da Chaiicelaria dc Berlim. >

>Vi^/W\^-VSV\A^V^>>I^VlVVV\iAfVSiiV\^VVVViAIVVVVN^i^^

(los Partidários da Paz convo-
ca todos ps membros cie sua
diretoria e representantes dos

VENDAS

ifJIL,
<

ALFAIATE j
ÍÍIÍA BENTO UIBE1KO. 33 {
I*. áüd; sala t - Í'EL. 43-00112 1

A' VlSlA È A PcíAJcO

A GRANDE OfíGANISÁÇÀO
| Ha rúõ ti* Assòmblóa |
flOE.YEHDEJEMPIttPOil HIHOi.'i

I

Assembléia, 28-30

para uma irr.iórtarite assem-
bléia, a ser realizada sábado,
dia 8, às 20 horas, à rua Ma-
rochal Floriano 1569, em Nova
Iguaçu.

A ordem do dia será a se-
guin.e:

1) Determinação dá data do
posse da diretoria eleita no
último congresso.

2) Planificação dos traba-
lhos de coleta tle assinaturas
põr um Pacto de Paz, até a
data do Congresso Continen-
tal.

(As.) Professor João Jorge
Cunha — Secretário Geral.

Sèjâ Sócio do
MAIP

Á^r^g ^Lw Jm ^KM jBÁWs^krJm Mwsmv sW W» smsir m\Ww s%!Êf ir ÁT mr

, 1 IX. P.) -Anápolis,

ClULlllMlA i)ll aiOVIJlKNTlj Cl (li lil A l'ELÍ ÜA'L,

PEZEMBRO

•188.474

Palestras de Elisa Branc
. Êlisà BfliP; &ni míisâü dò
Mòvlmehto tíràsileird dos t-àt-
tidáHtís dà Pàz 6 tíá Ffedérâ-
ção dd MüiHòrés do Brasil,
vfem reàlizâriao unia se,riê lie
palèâtrás á respeita Üá lrripbr-
tãhcià dás ftesòlüçábs dó III
Çdnsfêiid firàsüfeiW tíôs Pát-
tldãrltís dà Pàü e, especial-
rhfcHtd, dá ctílfeta dé áüálhátü*
ras âd A&eld Jibr üm fabtd
db Hi.

A querida partidária Áú
paz, esta semana; falou em
atos públicos' rfeálizâdtís hos
süBÜrbitíS Üè Màdüíéifâi bla-
ria é Nova Iguaçu, è éni sò*
lenidade ná vizinha capital
fluminèrisej nà sede tíds Pàr-
tidâribS dâ Páz de líitferói, à

rào do Aniázbnás, 307.

A este último ato compare-
cêrãffl d professor Cândido
Brasileiro, rrlernbro da direto-
ria do Movimento Flumin/ise
dos Partldátrias da Páz do És-
tado do Rio, e ps vereadores
Nilo Cdhelà fe Máriá Hlila, da
Câmara de São Gonçalo.

TOTAI. ItECOLllIDO ATE «I DIA fi-1'MDJl
4' UKl'1'Ò

ÜllCiAM/.ACAt»
t. F. Jnrnalistus 

CnmerciúriüS 
1'rcvlüeiicliiHtm 
Strvlflorcs i-iibltcos  ....
Çuiislrüçiiò liiil 
Kx-Ooiflbttlishtos 
KiiKi'nliiiros 
Hoteleiros ittt
Stiouritàriôs j4
líuiifários s

Com. Sol. I>résus PoÜtkos 
Crilííidjl Mítilra fi-lâ i'iii 
C. K iiailiallslas ...!!!!!.!]".;.'
C. i'. Àiíàiiitcs ........'.'....'.
C. I». Trabalhadores em Teatro .',', 1.Ü"ÕÒ
Avulsos '„.„

Ciiumamos n atenção que Uas Orgímliaçu'» pertencen-les no 1 Grupo apenas o C. I* dos Servidores Públicoslei cntrrgá (le as*L-^tiitaà nesta scinniia. E'
«lar uniu viniilá.

C. I1
t. I'
C. V
O, 1
C. V
c. r
c. I'
C, I1
«j. r

QUOTA KKAL.
IJ.lIDO 60%
•1.000 Clíi,
8.UÓ0 il.BÇJ,
9.000 31%
S.DOO 31,3%
-.00(1 X,1,8%
Í.OOO !ÍJ,5%
U 000 !!'',5%
S.O00 l,,,ti%

15.000 11%
1.000 10%
-'SOO *),«%
1.000 4,5%
1.000 3%

NOTA!

!%

preciso

veienclor de Prestes, Soares
Barbosa; apresentou á Câmara
Municipal projeto qüe obriga
a municipalidade u montar
açougües ná cidade, para von-
der carne á baixo preço, atra-
vés do abate diário de rezes.
Entretanto a maioria está
apondo dificuldades d votação
do projeto Soares Barbosa.

ASSALTO
S. PAULO, 7 (I. P.) _ o

jóinul «:11oje* denuncia em
vasta reportagem a manobra
cio governador Garcez, qne ie
acordo com a politica de con-
cessões ao tubaronato pretende
adotar o preço de trinta cru-
zeiros lio quilo de carne O
jornal aponta como única so-
lução para o problema a tia-
cionálizaç&o dos frigoríficos
estrangeiros, que mandam o
nosso produto pnrá o exterior,
destinado especialmente á esto-
cagem de guerra dos america-
nòs.

ürAgágem
FORTALEZA, 7 (I.P.) _ Os

jernais continuam interessados
pelos problemas dà drágageni
do porto de Mucuripe ne.=,i.e
Estudo. É' uma velha aspira-

O çao cearense, tradicionalmente
sabotada pelos governos -lc-
derais.

INCÊNDIO

BELÉM, 7 (I.P.) - Crilh-Je
ihcenciio destruiu por còmple-
tó a casa cie tlitilus Minerva,
instalada no bairro Reduto.
Gi-açàs A rt'çãu eficiente dos
iionibélros as chamas riáb se
propagaram à todo o quartel-
rão. Foram detidos alguns íri.
dividiiós qüe sé aproveitavam
dá colifUsâo pára ássáitar rtsi*
denciás das imediações.

TAXA ILEGAL
S. PAULO, 7 It P.) _ o

sindicato dos Hoteleiros {ire-testou contra á taxa de tuns-
mo imposta pela Câmara ilu-
nicipal aos hotéis.

SECA
TEREZINA 7 (I. P.j _ Se-

gundo noticias de Caracol é
precária a sitttaçáo naquele
município, de onde eni Cjtise-
qiienciá dá seca, estuo fügjiiiio
ein massa os moradores. Ao
mesmo tempo, eerca de 700lamilias de regiõ^ ámüá tfhis
custigadás, invadiram Caracol,
tomando o lugar de aeus pil-mitivus habitantes.
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ANIVERSÁRIOS

Fazem anos . hoje os
srs. Silvip Possi, Vieira
Barbosa, Jo5o. Ántbnio dl*
Carvalho,. Antdnlo Canta-
lice e Joào Rodiigüès rjei
Freitas.

CÁãÀM^tOS

..bãsârh-sé Hbjé: ib&riíi
Rézehüe da âilvâ fconi Pé*
drò rjBdulió dàS fevfeS.

BlBAtÈS
•rerçâ-reira t>h5ximâ; rjé*

pdiã dd esbêtãculo dâ pé*ça «Massacre», que con*tinua sendo exibida, ha*vbrâ urhã séSsãd «ío de*b&t„ês s8bre a peça é a di-reção. Tòmarào iiàrte fi*
Ümmi jíj. c?"hecidas nosmBjbS attlStlcdS e lltérâ-Hos, éntré elas: o áiiVò
MM Eyáridrd Üns e Sil!vá, b escritor Álvaro Mo-reira, bs senadores Hirnl!-ton Nogueira è Moíár»wgt-i 6 terenaei hédri-*«iue mmm e bs íôif>a-
Prudente aê Mdrãis Reto! \Çarl.os Lacerda, . Pompeu Ide Sóuzá é èütros;

r\A»\ "i^i^rtVVMVv^xjv^.a^

A* iâ i^t-^h feH? èb clistrair llm P°uc°. o«vir «rib; dò, do*,
rWB^ftV tifershwin, «1 Want To Be Happy», de Xotimotu
S&&\M ^"il^u1 ãlÉms nmblvs d0 ^^ ^enlão, en-
í£|4é S .áMVeri 5Nb' ho rS|nette»! »ma 01'cieU, já filmada duns
étífh AdHà feS,èm 

1930, C°m BeWnÍCe ClaU'e C' a Stí8uncla-

Miií Ipl-ifi 6 íUÍiá ^ doiM' cShíãáo por Daris Dáy, gáro«a
SÍ\fc.íàj!?..v^am.!f1.?.3.!- proteínas do otimisiiio; ouvimos Gordon

da mesma, e
em verdade, no, no merece

o pragmatismo do ca-¦i e o ceticismo da interessante

fflk mMSSaMH a-,um 'ntferlissáhttj bailado acrobático de
IM mtuê& fcácadii "• *$' 1>-10 corriiiiãitláia nâdá, tiolcjliü «No, no Nanétfô;áér assistida.
ííi.0 l^^"'0! nÚnierti. de fiança é iimn cópia án.Uhacida do
Sflí^ilWl ilÍá E1'a,Kb *?«neãrinaP7ieSTathírlil?
^""•"•l^Jiypmos b prascr de abastecer faitamcnte nó 4
Stpllf3lÍVdÍ a^e^ -™ os seus espetáculos

laalSifi-^MM*^; "0, Nanotté:

Sli felll SU& f^i ° tílCd° $0- -va
Para nós, que não possuímos títtlios bancários «Ip Win «^amS S4Tnadtrgrôr,,b',fte «*6á1á2fíKÊlêSll,MÍte5 '*: mmm is,u"

hcrolcac,

me-sí i^ifes-s-?*6» '¦-
Iria 'r iHi a KRÈÜII8'3a u .n,eímo o melhor, pw-d-ni, cbneòr. â
MlMlV^»,^*»^ AI.TAIR NAnciR. 

•bnrrttU^.n
«Mlfe HBlftsmií áiéw cit*

Pior Filme do
com a sua crônicano sliplenlerit i dominical

H(ÍR, pofcjilè

«J SiJCKEtAlllÒ

llOTÀFUtiO - «No, ho, Nahette»
coni üüiíb Day e Ooiduii alüc

CÁItlOCA - «ltesistCncla heróica».
cum Cireeoiy Peck,

COLISEU - «Mu, nu, Nnnctte», com
Duria i)ay o tlurdun Uacltae

CUUlNlÀL «Uni Uiu cóiri o dia-bo, com Cantliiiina.
U. LOBO - «Um dia coih 6 «lia-

bo». coni Canii.,riaa e «Aventuras
do talcan»

lllfciA.. - «ileaiatúiicla
com UreBory Peck.

IMPUWO - «üs amurei de Caro-
Uno», còm .(iartlno Uarol.

IPANEMA - «Luzts da cidade»
ceni Cliarile Cliiijilln.

llíllí - «Lüki-s üá cidade», comCliailio Chiiiilti).
ueulon - «Io. tio, Nalièíte», comLoiis Uay e üorUon Macitue.
iJÜm - «O rlliifi ilil scqUc», bomTule c.Tainuià Lues.
MABCOTil «Uni diíi com o diabu», cüin Caiilínrids.
.METItOS tPusselu. l'|jllD3 e «joua-

cabanal - «Ti iia guliidc. uinl-
t'oa», cüni Stiiivái-t (i.iliiBci tVal-tor Pidgoòn e Davlu tilveii

Mli-.AfllAk -- «Heslaiihulà neroí-
ca»; Cuhi Urbgoiy Pecii.

MO.NTI- CASTKLO - ÍA\ v«ni obalfto» cóili Oscát-lti) é Eilaiiâ.
UbkUN - «lúsisifíiciá lltiii.ii.u-.

-om (Jrcgoiy t-tcK.
OLINUA - «uin ma coir o diabo»

cum Uiiitiníiáa.
palácio - «jno, no, Naiit-Ut»

cun, Uui,» uay u cJoiUun Mucllau
PAlilÜltONHH, - ttlil II! dldiüuu», cúnl Cttiitlnilüa,
lAitA 1ÜUÜS ~ «Kil CáiSbllJ
iMTliE- - iÜ lObü dã ilibbtií.iíin,,

com Ailmdeo NâíâHi e gljfuhiMangiMó.
1'LA^i «Ulli ati* cbiti o dlàb,coiii Ualltlrlils',
('ill-JSiliLiiit. i «À vitllha ii,i dos-tlfiui, çolil rcilMiid' Lailiai, oillccliu «Jj tiu

lEiii ÍYnfJí\l§aJ s'd. hte. soa tóciüco e sim ri 1 -1 t!fes t,,01"" bí)^W^mm Mrtfléij mm nafor ua ctontm,a^ M oífeiWaa uj.biiiM u
ü*áM • " ÇdHbbrSd ViM o Melhor &M& »'Mà i, liis fi i 't li , HvSSíS l W& HUIUi-ii

Mk di cníÊiiiAi .exo'«P.w,do livro de Pudôvíffi :,o B.tfJ .T>». .»«>. RlHI Bh 
tliuiltllc

GS PRÒGnAriAS DF.MOJE
gi-rn ooHa tiíj) í* uiitaiiir «ut

uúliá IjüS 8 liuidol,•tHUli] 4lillli||ils 
„,. n|

"iitiáií I ISJJK nioiliá*} li] (li« Kllli d flililiu,

Pedem-nos publicar ó s-ogüin-te:
. <r.O Jióvihientò CaHoca PelaPaz, corri o objetivo de Intcn-sifiéár a campanha db Apelo

por uni Pacto de Paz entre ás
grandes potências, resolveu criaruni Curso de Coletores, cujsinscrição 6 livre a qualquer par-tidário da paz.O Curso constará de quatroaulas, duas por semana, sendoministrado por figuras de pro-jeção nj movimento dà pnzconstando de esplahàçao é dé-bate.

Os assuntos abordados serãoos seguintes:
1> aula — Importância dacampanha — Ós ültimos bori-

gressos de Paz — CongressoContinental.
2.» aula — Cònio organizarum Conselho de Paz — Problelha de finanças — sócios -Aproximação e intercâmbio comoutras organizações — Prona-

ganda.
3.' áulá — Como organizarum comando de assinaturas —

Que proveito sè pode tirar de
ÜS SoT ~ ° «***¦
«íiiI't,Sâil
Lados pelo professor, demonstra-rao cemo pedem assinaturas aopovo, dando margem a demonstrar o aproveitamento da cur-

A secretaria do Movimente
Carioca prestará diariamente
das 17 ás 1» horas, qualquer
informação a respeito db Curso,
qüé deverá ter inicio dâ pró-itihià scmáná é cujas inscrições
jà se encontram abertas».
•"^¦•«S*«MiMl MMKTMÍW-MMí dr, nu) m iI
UOENÇAb li OPERA-

ÇOHS ÜÜS ÜLHÜS• tü^sULTòiiiu,
^ 15 ^ffi#fô* »3Í

MIIyÍÍOI
— TeKfone btâ ~-

ATENÇÃO

Qualquer serviço •ie
büiíibêiro, èlétriciJa
dé e iíiecânica -íiü re-
•'ai, cr-nilte o RFftS
pelo Pei: — 42-0954

mim

enrii
Mi.

r»ÁLÀ«iió iuiíuciiias ii,'tiilia cíiiicài, eola UliaiS Joüiet i
üutcv Deiuir.

ÁBilitlM

Á i-J..lt)Á
uucaHlü v i',|.ju,a.

A ir vliiiiiá (í;i
ciJill l''eniandu Ldnlaa el-ürtlas.

*¦"»¦ tf» •(••(íirf i «lu
çiiintinilàa, . .",-',...

:,üiii'ui». I;
Ucclia I ,

( Ulli.
V»tl baiiluiliaí

J rK • -»i-M\fí * ^®M
i niniili, „„ riín, fflrilíij, j

SM"J| t. mg® ü» Müi-ienlll CbHfiiê bll8{;itl,
JÁ 

V% l '¦' •'-""a üeioita,ioai Oic-gur-í .:jcck.

Al VílhADÀ - -tliklhl Uc ttlô, .Cia. de Drvld Còriiio - a- 1GÜU.au e i2:a. horas.
7!i.'t:"hiA»A 7, 'l,m k™™ na ia
1'Cla» «'iii. Di, Attlslna IJÍ,id„á

colii Hètli-túltt Mbl-ltieau - 13 16o 21,Ü0 br.ras.
fOLiljlKS «lllnocrita»», Cia dciilbi Ferreira - àa io, uo.«. fc22.2U iiò-ds
il-OltlA «i^nius.1,, ni, hcbuquci- Ci- de Hnrreli, Plim, _ á,20 e lli liuràá
iAltuKL il.t-vlalá iiii Üscdl-oi -

C.-ie ii sèd èlcilfct - aí- ã) í •>¦¦
ilBiüs.

.,ll)H t IPAb - «> daiiii, „„s tMnif li i.hv ,.,in> Ciiüitua lltekei
às 16 u 'il lioras.

l.Kl-liEjj .imí Ijlilíril Siiiáiiiu-ií
.- itlfl dn IVjlll!? l'l|,tü S a,te, 2Ü o b MAi.

<;..,..,A - Hllii.s.-.,.),.* IMHilta,!
Ml Cm -.• yíici, MU„ .-

IB, HO e Vi hoias.
H -'. «uai in n,i ,.„„; j„„•/(in iifí í sru alcliGi ¦ H.-

Ül iiiiiaa

V>;y-U : l'',„ ,1i. f-fjítejl! Vi-i
lelift 2 tó IB às v U2 Iíhij1;,

ItlftÒ tiA.-.iiYt tftta ;,;, 
|uilniift ;ntn» Cia, o- ,iu,.y blh
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Pos Monopólios americanos
1

Página

Governo DesmoraliziBo

A guerra é unia das indús-
irias mais rendosas dos impe-
rialistas. Com as encomendas du
armamentos, determinadas pela
preparação de guorra, os mo-
iiopólios americanos auferem
lucros verdadeiramente colos-
sais, que alimentam de dia pura
dia. Essas encomendas dc guer-
ra são o sustcntáculo da aluai
economia americana. Por isso é
que Edward Rubin, presidente
da companhia de investimentos
«Seleeted American Share Inc.»,
declarou que «se a paz for efe-
tivada, é difícil de se imaginar
0 que substituirá o programa do
defesa (leiaise de fabricação de
armas) como apoio do nossa

NUM SÓ ANO 1)E ALUCINANTE COBRIDA AR-
MAMENTI3TA, GANHAM DUAS VEZES E MEIA
MAIS DO QUE EM CINCO ANOS ANTERIORES
A SEGUNDA GUERRA — AS ENCOMENDAS
DE ARMAS SAO OS ALICERCES DA ECONOMIA
AMERICANA — DAI A CONFISSÃO DE TRU-
MAN DE QUE A PAZ SERÁ A CATÁSTROFE —
50 BILHÕES DE DÓLARES NUM ANO APENAS

níia põem tanto obstáculo 11 con-
sccucüo do armistício. Por ísbo
finalmente ó que Acheson mnn
da sua dócil maioria na ONU
falar o votar «lontra as propôs-
tas do Vishinski pula proibição
da bomba atômica e pela redu-
ção de dois terços doB armamcn-
tos das grandes potências.

Sim, a ''az é catastrófica pa-
ra os imperialistas.
AS RAZOES DOS

MONOPÓLIOS
economia». Por isco tambóm foi coisa mais catastrófica que po
que Truman afirmou que a pa- deria acorrer nos Estados Uni-
cificação da «Jorcia pode provo-
car o retardamento na realiza-
ção d0 programa americano do
armamento e que isso seria «ti

totiâfàMHm
\ Afinal, está definitivamente assentada a

realização rt.. Congresso Continental Ameri-
cano Pela Puz em nosso pais. De todas ns
nações das trfis àmérlcas deverão chegar,
dentro de breves dias, as figuras mais re-
presentotivas das artes, das tetras u da po-
litica no continente.

Os partidários da paz, no Brasil, deve-
rão saudá-los, sobretudo - essa é a palavra
cle ordem do Movimento Brasileiro pala ia.
— c;m a cobertura de suns quotas de a.t
sinaturas por um Pacto de Paz entre^
cinco grandes potências. E' preciso que ca.la
militante da campanha da paz se compa

«etré dessa responsabilidade, cada qual so e^nito «o n a

quatro milhões de firmas eoletadas.^ 
^ _ ^

rt O a

PERNAMBUCO —
205.000 FIRMAS!

O povo pernambucano acaba
de dar um grande exemplo na
campanha de coleta de firmas
por um Pacto tle Paz, superai-
do o total cle assinaturas cole-
tadas por ocasião do Apólo de

Estocolmo contra a
atômica. Os partidários du paz
cle Pernambuco, naquela cam-
panha, recolheram 200 000 £,r-

mas. Hoje, estão com duzeii-
tas e cinco mil firmas por um
Pacto de Paz entre as grandes
potências.

dos».
O MECANISMO

DA SITUAÇÃO
O mecanismo dcssn situação

é simples: com a guerra ou ape-
nas com a guerra fria, com a
corrida nrmanientista, os mo-
nopólios gnnnam cada vez maio-
res lucros, ao passo que os tra-
balhadores o o povo em gorai,
que paga impostos para que o
governo possu gastar com ar-
mas, ficam cada vez mais po-
bres. Daí nasce o se acentua u
contradição outro o governo e
o povo, entre os monopólios e
os trabalhadores americanos.
Por tudo iss0 é que os repre-
sentantes dos monopólios, que
participam do governo ameri-
cano, tudo fazem para impedir
um acordo entre as grandes po-
tendas visando assegurar a paz.
Pi.r iss0 é que a chamada gran-
dc imprensa, quo é a imprensa
dos hionopólios, faz tão des-
bragada propaganda de guorra.
Por isso é que uma s.mples su-
gestão, como a de Malik, para
fazer-se o armistício na Coréia,
causou tanto alvoroço c entu-
siasmo entro o povo americano,
mas uo mesmo tempo fez cai-
rem tantos títulos na Bolsa de
Ni va Iorque. Por isso é que os
negociadores americanos na Co-

1,7
í! 2
5,7
6,2
3,3

PROTESreÕÜlI i APREERSM
do âmmvt cLWEoraraur
Caria ao Sr. Herbert Moses e telegrama ac dsputedo Heitor Balirão

Com data cle 7 cle dezem-
bro, foi enviada a seguinte
carta ao presidente da ABI:

«limo. Sr. Dr. Herbert Moíajs
— Presidente da Associação
Brasileira de Imprensa

Levo ao seu conhecimento 1
mais uma inominável violência j
da policia contra o jornal A ,
CLASSE OPERÁRIA, que teve
sua edição deste mês parcial-
mente apreendida na madru-
gada de hoje, quando o dis-
tribuidor Horácio Siciliano
iniciava a sua distribuição
para as bancas.

Ainda recentemente, como
é do conhecimento da ABI.
A CLASSE OPERARIA foi
atingida por outra mediua
violenta e arbitrária do atual
governo, tendo cassado 0 seu
registro para aquisição de pa-
pel linha dágua na Alfan-
dega do Rio de Janeiro. Uma
vez que os nossos demais re-
gistros se encantram perfei*
tamento legalizados, conti-
nuamos a circulai normal-
mente. Mas a posição dc A
CLASSE OPERARIA — de luta
pela paz quando se prepara
abertamente a participação
do Brasil numa guerra impe-
rialista, em defesa da inde-
pendência nacional quando
assistimos a um verdadeiro

os

a«alto dos trustes e mono- cruzar os braços diante de se
nóliQS americanos contra o melhnnte;.. atentados à liber-
nosso pais, por melhores con- dade cle imp.vr.sa. E «porá
dições üj vida para os traba- mos que a ABI promova
lhadores o o povo quando os mei0s necessários para fazer
trabalhadores e o povo são ceS;ar „ coação de que foi vi*
vítimas cle verdadeira esfola t ma A CLASSE Üi-ERAlUA,
e da rebaixa diária cle seu pa- | recuperando os 80«i exempla-
drão cie subsistência — acen- J rcs apreendidos pela policia
cle o ódio do-, inimigos do po-
vo brasileiro contra A CLÃS*

SE OPERARIA.
Al-óm disso, o assalto do ho-

je contra A CLASSE OPERA-
RIA õ mais grave ainda por-
que acrescenta um novo élo
á cadeia com que w procura
estrangular n liberdade de
imprensa. Esta semana mes-
mo foi posto em liberdade um
jornalista quo fora condena-
do pela odiosa «Lei cle Segu*
rança» do Estado Novo, cúdi-
go dc castigo nazista do que
ainda se lança mão contra a
imprensa. A própria ABI lan

do sr. Getulio Va.gas e trans-
mitido a quem cle direito c
nosso mais vtvmente protes-
to contra a nova arbitrarie-
dado desencadeada contia
A CLASSE OPERARIA.

Cordiais sauclaçOes — tass.)
Rui Facó — pelo diretor d'A

CLASSE OPERARIA».
AU DEBUTADO
HEITOil BELVMAO
Ao deputado Heitor Eoltrão,

um dos diretores cia ABI, foi
também enviado o seguinte te-
iegrama:

«Comunico ao prezado ami

17,2
21,1

24,:
19,7

Xo seu pr=;lliá po^os |«b 
a 
f^°^>TXdias, contra a condenação ds!policia, na madiugada cle ho

outro jornalista, Pedro Motta
Lima, atingido tambem pela
famigerada lei fascista. O dl*
retor do «Hoje», de São Paulo,
jornalista Câmara Ferreira,
foi há pouco atingido poi
igual condenação.

E' claro que não podemos

Chantagem dos Tubarões
de Imóveis

Invocam um ariigo da Constituição, que nada
iem co mo caso, para continuar cobrando uma

taxa abolida por lei —-

A Associação dos Proprie- tubarões tle Imóveis, estes po-
krios de imóveis, ninho dos dom continuar cobrando as ta-

tubarões que lucram fortunas j xas de despezas de condomínio.
l"„°ir.l 

do casas e ap.ir- abolidas por lei recente, Para

je, de SJÜ exemplares cle «A
CLÁSSK OPERAÜIÀ», que se
encontravam üm mãos uo dis-
tribuidor Horácio Siciitanocse
destinavam às bancas. Quero
salientar que esta violência
ocorre piüclsamcnte depois
de outras igualmente conde-
náveis contra a liberdade cle
imprensa, como a prisão de
jornalistas e condenação pela
odiosa lei de segurança do
Estado Novo e quando assis-
tlmos a. verdadeira escorcha
do povo levado à mais negra
miséria pelo alto custo da
vida, conforme domonstrou
vossa excelência em recente
discurso. Peço-lhe veicular nos-
so mais enérgico protesto
contra a apreensão dc «A
Classe Operária» como parla-
montar e presidente da Co-
missão de Defesa da Libcrda-
üe do Imprensa. Respeitosas
saudactes. (ass.) P.ui Facó.

com o aluguel dc casas e ap
lamentos, divulgou um traba-
lho de seu Departamento Júri-
cuco que é uma verdadeira ma-
lavilha de chicana contra os
inquilinos.

1 Segundo os advogados dos

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

Para se tor uma idéia mnis
exata do que acima ficou dito
e para que se compreenda me-
lhor as razões poderosas dos
monopólios, íamos transcrever
os dados que V. Childkrut, sob
o título «Preços monopolistas
— instrumento de pilhagem hn-
porialista», publicou em «Viio-
chniáiá Torgvihu, 8, pág. 11.' 20,
em agosto do corrente nno cm
Moscou. Estos dados referem-
se aos lucros, das companhias
americanas, em bilhões de dóla-
rcs, antes do pagamento do im-
posto de renda.
NOS CINCO ANOS

ANTES DA GUERRA

Nos cinco anos que precede-
ram a segunda guerra mundial,
as companhias americanas ga-
nharam 20,1 bilhões de dólares,
assim distribuídos:
1934
1935  > • • •
193G
1937
1938
DURANTE OS CINCO

ANOS DE GUERRA
Nos cinco anos de guerra, cs-

ses lucros se elevai am para
107,4 bilhões, crescendo assim
mais de cinco vezes em relação
ao qüinqüênio atrás citado. Eis
como cies se distribuíram-
1941
1942
1943
1944
1945
UM CINCO ANOS

DE GUERRA FRIA
Depois da guerra cs trustes

ianques e seus representantes
no governo tudo fizeram ,iara
perturbar o clima de paz e nar-
mon.a internacional, dando mi-
cio assim à chamada --guerra
triaí, a essa tensão internacio-
nal provocada por uma tremen-
da campanha Bel.cista, pela cor-
rida ármamentistá, pelos pre-
parativos de guerra e por ales
de agressão, como o dos ame-
ricanos e alguns de seus suié-
litea contra a Corda. Nos cin-
co anos que vão de líMü a lllfiO
os trustes americanos lucraram
SÜ% mas do que nos anos de
guerra. Ou soja, precisamen-
le: 156 bi.hões, assim distri-
üuidos:
1946
1947
1948
1949
1950 • •• •
US LUCROS

DE 1951
Ob3ervc-se que esses lucros

vão num crescendo, havendo
apenas uma ligeira queda cm
1949, que foi amplamente cnm-
pensada em 1950 E, segundo
esta previsto, no corrente ano
ae 1951 os lucros dos monopó-
tios vão a 50 bilhões de dólares
ou seja — num só ano de guer-
ra fria do corrida armamentis*
ia, os impenalstas ganham guüs
vezes e mea mais do que em
cinco anos de paz. E até nie.3-
mo, neste caso, esses lucros
correspondem a metade do.-; lu-
cros auferidos em 5 anos oe
guerra.

O que se deduz da fundi-
mentalmente é que os Estados
Unidos estão preparando fe-
brilmente, alucinadamente uma
monstruosa guerra contra a
humanidade — guerra que, en-
tretanto, pode ser impedida
pela lula de centenas de mi-
lhões de homens simples dc to-
dos os paises, com o apoio das
democracias populares, dos mo-
vimentos de libertação nacio-
nal e da gloriosa União So-
viética, baluarte da paz.

O Iniiçamonlo du soluçai. Vargas-Ro*
ckefellcr para o petróleo brasileiro foi feita
fiipuuíliidojd <>p o5m||ti|uuisa .ipuiuit uiod
precedendo o pnrlo laborioso da mensagem
presidencial. No entanto, que se vê? O povo
acolhe hostilmente, esse paus» do governo,
pressenti ndo a mistificação e a demagogiu
mesmo quando ainda não tem plena cons-
ciência dessas constantes do atual governo.

Nu verdade aquela outra fraude do «pn-
troleo é nosso graças a Outra» conseguiu
ludibriar alguns setores menos esclarecidos,
num primeiro momento do confusão. Mus o
«pel roleo é nosso graças a Vargas» não en-
gana a ninguém. Caiu no vazio a grande bur-
In, o qué deve ser considerado como um fa-
tor altamente positivo para que se tome
mais intensiva n mobilização das forças po-
pulares e soja impedida a entrega do petro-
leo à Standard Oil.

Por que isto acontece? Porque nestes
dez meses dc governo Vargas o povo apren*
deu consideravelmente, as massas tiveram a
viva experiência dc que, segundo previa Luiz
Carlos Prestes, a cleiç"o dc 3 de outubro só
trouxe a substituição uu um Dutra por outro
Dutra, permanecendu a mesma ditadura feu-
dat-burgticsá com lodo o seu cortejo dc mulos
c desgraças.

O governo dc Getulio Vargas não so-
mente entrega o petróleo aos trustes cs-
trangeiros, como facilita a penetração do
capital imperialista cm todos os setores du
economia nacional. Somos assim, à sombra
do Ponto IV de Truman, transformados cm
colônia ianque, com o sacrifício dc todas us
possibilidades dc um desenvolvimento eco-
mímico independente.

Ao mesmo tempo, o governo Vargas
prepara-se visivelmente para atender às or-
deus imperialistas no sentido de arrastar-nos
a uma nova guerra mundial. Gordon Deua
vem saquear os nossos minérios para a fa-
bricação da bomba atômica, aumenta o con-

tinlo dus nossas forças armadas pelns mis-
sõe.s americanas, esgotam-se ns recursos da
Nação na compra do engenhos bélicos cat-ís-
sinios. O governo muntóiii na nrdem do dia
n questão dn remessa de tropas brasileiras
pára u Coréia, trabalhando segundo o ro-
eado i|iio o fascista Cóis Monteiro trouxe
dos nazistas ttmoricanos do Pentágono. Sen-
lindo a poderosa pressão das forcas dc par.
em nosso país, o governo realiza esse tra-
bnllio às escondidas, em confabttlacõcs se-
erolus como a que teve lugar no Calote nos
últimos dias dc novembro, relativa u um.
pnetn militar Brasil-Hstados Unidos.

Dando o verdadeiro sentido de sua po-
litica, (letulio Vargas manda convocar um
congresso do tiras, qne so reúnem na ca-
pitai da República para reclamar acintosa-
niente a anulação dc todas as liberdades pti-
blicas, do direito dc reunião o associação, do
direito dc greve, etc. E isto 110 momento cm
que o mesmo Vargas investe contra o far
lamento cnm ameaças feitas através dc sonf
paus-mandados, sondando o terreno pnru ro-
editar 0 golpe dc 37.

O quadro que se lem ai é o de um go>verno que cada vez mais se desmoraliza pelo
não cumprimento de suas pre mossas, O po.vo não necessita que lho venham com pala-
vròrios, o povo julga por si mesmo: basta 11
chcarcciiiiciito crescente do custo da vida,
as dificuldades cada vez maiores em que
se debute, a miséria do salário mínimo fixa-
do pelo governo. Usse descalabro é resultan-
lo da politica dc reação <; de guerra dus cias-
sos dominantes, representadas polo governo
do Getulio.

10 assim o povo aprendo que só mesmo
a luta decidida contra essa ditadura dus cias-
ses dominantes, pela paz c pola independên*
riu dc nossu pátria, poderá arrancá-lo da
atiiul situação, (letiilio só pode dur ao povo
muis miséria c fumo, o ao Brasil a perspec-
tivu de dependência econômica, do ruína e
do guerra.

mOPMC x|jS»y £v~'*

• TIROS DE
INQUIETAÇÃO

A Câmara resolveu, atra-
vés de resolução de sua Co-
misão Diretora, responder

2gi às provocações cle um pele-" ' go que em cerimonia rea-
lizada no Catete, na pre-
sença taciturna tío sr. Var-
gas, dirigiu insulto às ins-
lituiçccs parlamentares. Ao
mesmo tempo o sr. Nereu
Ramos tom recebido de va-
rios pontos do ais cartas
de outros queremistas, con-
tendo os mesmos insultos.
Isto no momento cm que
o Executivo apresenta à

23,5
30.5
33,9
27,0
40,5

IP,
íijininiiiíiiiiím J •

isto, invocam os rábulas o av-
ligo da constituição quo proibe
a retroatlvldade das leis. Esto
dispositivo poderia ser lem- I
brado, no máximo, conlra aquo. |
les inquilinos que qulzessem re-
ceber todas as taxas já pagas
até a data da promulgação da
lei. Mas utilizá-lo para man-
ler de pé o que a lei aprovada
anula, é um artificio grosseiro
c deshonesto.

E' um direito liquido dos in-
quilinos recusarem-se a pagar

[ as taxas dc despezas dc con:)o-
minio.

"LUTAR
NAO ta

PELA PAZ
CRIME"

tos lesivos ao interesse na-
cional, como o Plano Lafr,
de submifão aos innq ios c
de preparação guerreira,
além do famoso Plano en-
treguista do Petróleo.

Eis ai o que se poderia
chamar de exagero das emi-
nencias pardas, dos novos
pereiras liras da Copa e Co-
sinha tío Catete! Para qtie
ameaçar, através cle tiros de
inquietação, esse parla-
rr^nto Invertebrado, sem-
pre disposto a resolver,
com os votos de carneira-
da de sua maioria dócil, to-
das as imposições do Cate-
te, principalmente quando
se trata ('•• «wvioos ans
amos cle Washington c de
desserviços «ao Brasil?

Mas a questão talvez não
seja bem esta. As ultimas
imposiç("es de Wall Street
obrigam Vargas a assumir
posição do indisfarçavcl
vassalagem aos ianques.
Para os uoi ¦ 1 >
hington e seus homens de
palha rbríiE leires . *-mpre
é preferivel que tudo se ob-
tenha sob uma capa cle le-
galidnde. Por isso Varpas
tolera a Câmara, que 

'fe-
chou no golpe fascista de
10 de novembro. E preferi*
rá mantê-la, enquanto pu*
der. Entretanto, podridões
como o Plano Lafer e o Pia-
no Qüinqüenal da entrega
do petróleo à Standard não
resistem à menor crítica.
Uma voz, duas ou três vo-
zes, que se levantem no Pa-
lacio Tiradentes para de-
nunciar os crimes de lesa-
pátria contidos nas leis ame
ricanas pedidas pelo Catete,
causarão sérios contra- tem-
pos a Vargas. Serão denun-
ciadas ao povo. Dai a cam-
panha pelega, ora iniciada
o que, ao que so diz, dei-
xou arrepiado o Primeiro-

Secretário da Câmara, sr.
Gurgel do Amaral, que. co-
mo petebista, conhece mui*
to bem o sr. Vargas. Por
sua vez, o sr. Nereu Ramos,
que não ó uma pomba fiel,
tambem ficou cle orelha em

pé.

afirmávamos há muito tem*
po: o regime getulista é
mesmo o paraizo dos tuba-
rões.

• A MUDANÇA DE
MINISTROS

Com sensacionulismo c lu-
xo de detalhes, os próprios
jornais do Catete soltam boa-
tos e divulgam noticias a res-
peito do reforma ministerial.
Fala-se da colaboração du
UDN c do proceres do falido
PSD, com o governo, uma
verdadeira «-união sagrada»
nos moldes da que existiu
durante o governo Dutra e
serviu para ajudá-lo a golpear
as liberdades públicas, tornai
cada vez piores as condições
do vida dos trabalhadores,
entregar us riquezas do país
aos trustes americanos c pro-
parar o Brasil para a guerra
dos Estados Unidos. Aparo-
com, como possíveis titulares,
os nomes do Juraci Maga-
ihães, Góis Monteiro, Cirilo
Júnior, Mendes do Morais u
outros conhecidos vendilhões
da pátria.

Já no tempo da ditadura
estudo-novista Getulio usava
a técnica de Mussolini, qual
seja a de lançar sobre "os mi-
nistros toda a culpa das ca-
lainidades do que era respon*
savol o sou governo, e subs-
titui-los numa tentativa de
contornar a impopularidade
crescente.

Exasperado com as conse-
quôncias da política nazi-
americana, aplicada por Ge-
túlio ao Brasil, de ícanhões
cm vez de manteiga», o povo
não so deixará engabelar pc-
lo brilho dessas lantejoulas da
alta politicagem que a im-
prensa «sadia;- constrói eni
torno da mudança do niinis-
tros. A ameaça do envio du
tropas brasileiras para o es-
trangeiro continua iendo cada
voz maior, soja fulano subs-
tituido ou não por beltrano
nesta ou naquela pasta. O
povo já subo <|Ue Getulio traiu
todas as promessas quo íoz
antes de sor eleito.

O quo resolve não é a mu-
dança de ministros, c sim a
mudança deste regime por
outro, de democracia popular.

PROBLEMA DA ÁGUA
O Sr, Joio Curtos «inviou ii tiniam dos VcaoUores monsíRon* ••

anil. um crédito de SSO milhões do cruiclros para atender as doa-
llcitnndi. um
pesas da adutora do üunadú.
Sr
qual, i-ntns outras coisas
so supõe. Buconlicco l|Ut! nenhum
em condições satisfatórias e quo os

Acompanha » mensagem um csiudc d«

l-edro Allm l» respeito do problema «10 ab .ski-im.nto de íisua 11»

declara une a situação " bem pior m que
dos liiiiri.is .ui cidade o aliasic-id*

reservatório! de distribuição esv»-

xlam quando permanecem abertos durante o (lia, o quo prova ser o cou-

sumo superior à adiicai. _
O tom da mensagem significa que nçin com u concessão desse tre*

dito do 330 milhar* de cruielros o problema da água ser» resolvido.

Liberarão dos preços j Podem prasiar exames
ü mlulstro da Educação baixou

utnu portaria permitindo que o:« uliij
mis que ixeederam o liniit.; dc -3

por cento do fnltns e que, poi isso,
estavam impedidos dc fazer as pro-
vas orais, prestem tais ex.iim-s llll*
ma ópoea especial, cm fevereiro
vindouro,

PARA
PORTUGAL

Das 18,30 às 19,00
horas, nas ondas
de SI c Ifi metroa

PARA O
BRASIL

Das 20,30 às
21,00 horas,
nas ondas de

.11 o lfl metros

„.,.„ „,mi70NTE. ü (IP) -I Apelo por um 1'acto do Pai Mitrj*£SSBgfeSí;;:! xá- i£irr?s,„\;i:
da l'ax Auro Mordr» Bamoi. '••" . ™* «« *° 

.liberdade nun.-a loi*í:r» S* 5 «M» - un.ve.al ó
Sarem da campanha cm prol do humano o crlsl&o».

•¦*¦»— ' ¦-¦¦*—"

SR. Daniel de Carva-
lho, também conheci-

do por Daniel Esso, fi-
cou entusiasmado com
o projeto de Getulio _^__ ___________sobre o petróleo. O sr. ^gYpiQ ,Q(/gff
Valentim Bouças tam- v-'- ¦'¦¦ JL- ¦

A biblioteca da Universidi-
de do Middlebury no Estado
de Vermont, Estados Unidos,
cancelou a assinatura do 01-
gào operiirio «Daily Worlort-,
de Nova Iorque, alegando que
o mesmo não tinha interesse
para os estudantes.

Em lugar do «Daily Workert,
a Universidade passou a assi*
nar o «Wall Street Journal»,
crgào tio capital financeiro ner-
te-amertcsjw,.

bém. Idem «O Glabo» e
os jornais do Chato.

Isto basta para mostrar
o que é o projeto.

?
Churchill declarou nos

Comuns que se houver
guerra a Grã Bretanha
lançará bombas atômicas
sobre a União Soviética.

Não diga, mr. Chur-
chill. Quem sabe do pode-
rio do Império Britânico
são os povos do Irã e do
Egito, e de passagem os
guerrilheiros da Malásia.
Guarde essa arma, mr.
Churchill.

Em todo o caso lembra-
mos que vai realizar-se
no México üm Congres-

so Internacional de Saúde
MentaL

banqueiros e generais de
Washington? Como ob-
servador da política inter-
nacional o Joel é das
arábias. Descobriu que o
governo francês mantém
entre os Estados Unidos
e a União Soviética uma
posiqãò equidistante...

E fala a cada instante
em «sgovêrno sloveno».

Cada vez que vai ao quan(j0 quer dizer tche*' estrangeiro o jornalista cosiovaco.
Joel Silveira sofre de vá-
rias crises. Uma delas é
de borocochosisrao íigudo
que chega a doer a ore-
lha. i.

Ontem, por exemplo,
fala ele de «platibanda
grega», «eventos», etc,
que «Moscou não conquis-
tou por completo a Tche-
coslováquia e em Praga
um Tito teria tanto su-
cesso quanto em Belgra-
do».

Que sucesso teve Tito?
Vender a Iugoslávia aos

VW.W«l>.^V«AWWW*l«<««««W>W*,'v'

Ora, Joel, você sabe o
que a margarina disse à
manteiga?

Há um suspii'0 nas co-
lunas patrióticas da im-
prensa sadia. Descobri*
vam, afinal, quem é a na-
morada da Ali Kan.

A opinião pública do
país, interessadissima,
agradece mais esse servi-
ço que lhe prestam esses
jornais.

0 *»AA^.-AAAAAW.*UWWüw

• AGORA O
ARROZ

A IRGA (Instituto Rio-
Giandense do Arroz) está
exportando toneladas e mais
toneladas de arroz para o
Japão o as Filipinas, em
troca dc atuomóveis de luxo
a serem importados dos Es
tados Unidos. Para se ter
uma idéia sobre a quantida-
de do arroz que está indo
para a Ásia o o Pacífico —
onde será err.iregado em
apoio à periclitante politica .
dc colonização ianque —
basta dizer que todos os ar-
mazens da cidade do Rio
Grande, que é um importan*
te porto de mar, estavam
abarrotados, e hoje se en-
contram vazios: tudo foi cm-
barcado.

Ao mesmo tempo se re-
vela que os tubarões, aqui
no Rio, estão promovendo o
aumento 110 preço do arroz,
tendo já executado neste
sentido medidas altistas na
bolsa.

O povo já quase não en*
contra carne para comprar,
a niaiitciga é exeassa e ca-
risslma, o feijão pie o de-
sanareceu nas manobias do
a^ambarcamento. À amea-
ca do infame pão de puerra,
vem se juntar a^nra a da
falta do arroz. S«; talo ain-
da ho'e .pode ser encontra-
do nos armazéns, amanha
talve2 nera mesmo no cam-
blo negro.

Ninguém pode negar, de-
pois disto tudo, o que já

No -Mercado Municipal, começou u
funcionai .ma subcomissão da Co-
mlssílo .le Preços do Distrito Fe-
Ucral encirroguda do apurar quuls
os lucros los produtores d«. ííéi»'
ros alimentícios, perecíveis Os tra-
bnlhoa deis? subcomissão serão orl-
cotados di acordo com as observa-
çôcs do Sr Jos.i Evercaldo, ria Sc-
cretaria do Agricultura, que apre-
sentou um relatório propondo a ex-
tinsüo do tabclameiito quo Incide
sobro togumes, frutas, ovos, aves
o outros produtos perecíveis,

Bilhetes de Natal
Os biln-ites da Loteria Federal

paM o Natal Já estão sendo ven-
dldos no câmbio necro. Extraídos
para a venda a razão de 2 mil cru-
zein.s, custam, atualmente, CrS ..
2 500 o Ji? 3.000. Além disso 6 di-
lieil encontrar-se um, pois '10 por
cento do total dos bilhetes distri-
buidos 110 Distrito Federal ciic.ui-
tram-sc com os cambistns. Nada liã

mnis nas casos «Io bilhetes o suas
lilluis.

374 casamentos
Os noivos preterem o dU- S do

dozempro pnra o enlace. Km todos

os anos o número de casamentos,

nesse dia ó elevadíssimo, mas nes-

to ano todos os recordes foram ba-

tidos, IXr.veri 371 casamentos. A

distribuição é a seguinte: Ia Cir-

er.nscrição — 10; 2a. -- 23; 3a. —

16; -Ia. - 22; Do. - 32: 6a. - 10;

7a. - 25; 8a. - 30; Oa. - -10;

10a. - 40; Ha. - 40; 12a. - -10;

12a. — -10: -1! e na 14a. —5.

Reestruturação na
Prefeitura

A' Cíiiniirii Municipal foi enviada.
polo Sr/.ioão C. Vital, mensagem
propondo reestruturação (lo ulsuiiius
carreiras do lUiioionalismo, Sã., ai
seguinte as carreiras c os iiiadi ua

propostos: Químico e /cteriuario,
padrão K a O; Assis .ente social;
blbllotecáclo, cartografo, desenhista
o técnico do laboratório, padrão do
j n O; Mecanogrnfos, do I a M:
Técnico rural, do 1 a L: Inspetor
de alunos, dc Cí a K; Prático (|«
farmácia, -1c G a .1 e Bibliotecário
auxiliar o prático rural, dc F. a I.

Feiras Livres
HOJE: trata da Bandeira: Uua

ilas Laranjeiras; Rua do Rocha —

Estuqao -Io Rocha; Praça NltowJ
Maracanã; Kua Carlos Sam1 lilu
Prnca di Cruz Vermelha; Av>

hlda Antciioi Navarro - Braz,do
Pina; Rua Leopoldo Miguel - «o-

pacabana: Rua Pereira Landiir -

Roracsi Vm:n José Mai-lano »..ho
Lagoa; Traça Condcssa dr Fron-

ti,i - Kio Comprido; Rua tlei-
1, r-imnns — Piedade;iiaiuiiiu ue L...01)."

Rua Alvarenga Peixoto - Vigãrlo

Geral; Ru» Dona «Mariana - Bo-

taíogo; Riu Maldonuito - Ilha do

Covernadcr.

TURISMO DO SR CABELLO
O Sr. llenjamln Oabolo ,|a («>i

Paraguai compiar gado cm pé. Alé ago.a «cm ama

apareceram por aqui.
Volta novamente, ugorii o Si-. Cabelo a

trigo, ou furiiili» de

lrgcntun negociar trigo e tia
ciiisn o nein outra

comprai' gado, ou carne

aqui vSo so tornando caia ve, mais escusa . os pra»». ma cl a

2 regresso, apresenta calão o, .ndo.cctlvois >e.,..or.«, ao , ¦

Vargas o a coisa prossegue no mesmo andar, I lo ». OS n.or

Irgunllnn o aiod» paru
B ennuaaic vai

produtni
dos,
túlio
inos

ii IKOiV ..conde

guerra.

WWM Am a f3^m M\i
M> Ulül? M,

R,,:< Alva'1 Alv.m. 3i '•'•" ' -•'¦"' ""

I10ii.«IÍIO. B às 11 horas - 2as.. -Ias.. - fias..

14 às 18 horas - «a-s., - Sas. e Sábados.
CONSULTAS POPULÁKliS PKl.A MANHA.
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NA CAGARA FEDERAL ftS*2"

PELA IMEDIATA ENTREGA AO PAÍS [|
DE TODO O MATERIAL DA LIGHT

O S: Lobo Curaiiro, apoiado por diversos pavlameniares, demons-
Ira que a Light acumula capitais constituídos de lucros crescentes —
Ume ouira balela átsiruida é a da proclamada capacidade organizativa

 do Polvo Canadense 
Discutindo o projeto do ar.

Tenovio Cavalcanti sobre isen-
tSo de direito para a importa-
:''ãn de carvão pala Companhia
do Chis do Kio do Janeiro, falou
„ sr. Lobo Carneiro. A Comis-
são de Justiça havia julgado
inconstitucional o projeto, sob
alegação dn que a suspansaçlio
do isenção proposta pêlo sr. Te-
norio feria um direito adquiri-
do. O sr. Lobo Carneiro não
aceita esse parecer. Lembra què
uma Comissão dc Inquérito d,"-
Câmara, funcionando em 1940,
julgou caduco o contrato ao qual
se apega a Comissão de Justi*
ca, eni sua alogução do defesa
do um «direito liquido». O con-
trato foi prorrogadu a titulo
piecurio durante determinado
período, que também já foi ex-
cedido. Portanto não há nenhum
direito liquid,, da Companhia do
Gás u For ferido.

A seguir o sr. Lobo Carneiro
passa a analisar outros uspcc-
tos das relações da Light com
o governo, Éxuminu u questão
dos lucros da empresa imperia*
lista, levando ao conhecimento

guinte quadro;' ight
dn plenário o

Km 1946 os lucros Ma
foram dc 47 milhões: cm 1947
subiram a fí2í milhões, em 1948
a 043 milhões; em 101!) a liül
- i mi 1950 u 663.

São lucro-; crescentes duran-
te cinco unos, âiv. o orador. Ora,
estando o consumo racionado,
como -'xpücar a existência dc
lucros cre:-•entes da Light, se-
nâo levarmos cm consideração
que essa companhia desfruta do

uma situação altamente privi-
logiadn o ao mesmo tempo losi-
va aos interesses nacionais?
Polvo Canadense. Ans deputados
quo desconhecem o assunto o sr.
Lobo Carneiro aconselha a lei*
tura do «Conjuntura Bconômi*
ca» do março dc 1949. Nessa
publicação está demonstrado
r-ue o capital cia Light foi cons*
tltuidò através da acumulação
de lucros arrancados aqui,

O sr. Osvaldo Orico, cm upur-
to, observa que demos à Light
nossos rios, as nossas águas o
ela tudo aproveita paru mandar
dinheiro para fora,

— O grande capital da Com-
panhia Telefônica de São Pau-
Io, observa o sr. Nelson Omeg-
na, do estrangeiro, realmente,
bó tem 18C!i. O restante é na-
cional, decorrente dc lucros da
ompróso no pais.

O sr. Orico apela à Câmara
paru combater a Light come u
faz o sr. Lobo Carneiro, exigiu-
do (pie ela empregue em seus
serviços, tão precários, os !u-
cos fantásticos, que manda pa-
ia o estrangeiro, E' assim que
poderiam desfazer as conse-
quênclas dos ataques que estão
si mio feitos ao Parlamento,

Conclui o sr. Lobo Carneiro
afirmando que a única solução
patriótica, a única saída real-
mente legal, seria a imediata
ruvorsão Uu r-iís, sem nenhuma
indenização, de todo o material
da Light.

Passa o orador li ler telegia-
niiib do Toronto, sobre os lucros
da Light. Kefeus-tsc a uma de-

tel;
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NA CÂMARA DO DISTRITO

ias Agora se Meia
Á Luta Contra a Lightiô*

Afirma o Sr. Arisiides Saldanha em face da
rejeição do patriótico projeto 177. de encampa-
ção da Telefônica — O proioto ráfleiia a vontade

da maioria do nosso povo. declara o Sr.
Antenor Marque?

Foi, ontem, afinal, enterra*
do n projelu 177 — cio cucam-
paçâo da Companhia Telefô-
nica. Votaram a favor do pio-
joio apenas o seu auto,', a
bancada comunista e maia
dois vereadores, O plenário te-
ve ocasião de demonstrar sua
com posição reacionária, sua
submissão á Light. O sr, An-
tenor Marque declarou: -E
dificil ciefeiKler os intetosses
do povo, principalmente quan-
do contrariam os do imperia-
lismo, os do •rtrust.-. É impôs-
sivel num parlamento, em
que a maioria ó composta dos
partidos qu« representam cs*
sa classe dominante, entre-
•gjiUsta, defender o povo. Poi
conseguinte, V. Ex. está certo
om lutar, em expressar a von-
tado da* maioria do nosso po-
vo^nesta Casa. .\'ão deve, po-
rem, se admirar du resultado,
que está obtendo deste plena-
rio.v.

O sr. Arisiides Saldanha, li-
der da bancada comunista,
fez uma análise da composi-
gão reacionária dos partidos
repreiAnitados na Câmara do
Distrito. Que poderia se ospe-
rar do PTD, partido do sr.
Getulio Vargas'.' O sr. Vargas,
em todeò os tempos, sempre
concedeu beneficias á Light.
Que atitude ppderia tomar o
pavtido, que obedece à ori-
entação do laciráo e nssassino
Ademar de Barros? Claro que
só poderia ter a favor da Li*
ght, contra o povo brasileiro.
K o PSD? O Partido do sr. Po*
reira Lira advogado da Light
no Catete, outra coisa nfio fez
senão beneficiar a Light. K
o partido dos ivos cleaquino,
acurcios c outros notórios ven-
de-pátrias, partido responsável
por uma dus páginas mais
vergonhosas do utum Parla-
mento: a do empréstimo à
Light, crime contra os inte-
rü-i;;es do Brasil. O sr. Ans-
lidou Saldanha pulveriza os
argumentos dos que afirmam
eer impossível a administra*
ção nacional de grandes cm*
presas. Cita o caso da estro*
du cie forro Santos-.! .ndiai.
que era inglesa e deficitária
e que no ano passado, com ad-
mínistradores brasileiro.'., apre
Benlou um lucro de 10 mi-
lhões de cruzeiros, sendo a
previsão pnra este ano de

:i".'o superior a 70 nu
lhôes dn cruzeiros, Incapazes
inepto.; sãos esses gringos quedeixam a cidade sem luz e
sem telefones.

O sr. Paulo Areai lutou at<

o fim em defesa do Süü pro-
jeto, que se arrastou durante
sete meses, encontram' se;n-
pre obstáculos nas comissões
e no plncário. Fez protestos
.'eemciiíes, fnloa eom emoção,
em cerio momento chegou a
subir em sua bancada para
melhor ser ouvdo e por duas
vezes chorou.

O sr. Aristids Saldanha
mostrou que a luta contra a
Lighl apenas ,-e inicia e quelodo o povo, todos os traba-
lhadores, iodos os consumi-
lores estão, naturalmente, ao

lado do projeto, contra a Li-
ght, sua violência, sua cor-
rupção, sua deuidiu, suas mi-
s6rias. Neste momento, eneeln
o povo do Rio de Janeiro a
lula contra a Light, pela sua
micionalizaçüo, do que a in*
tervencâo imediata deve ser
o primeiro passo.
GHAVíl DENUNCIA

Falando pela ordem, o sr.
Aristides Saldanha disse que
queria lazer uma revelação
grave. Pola terceira vez, pedia
providências à Mesa para quefossem publicadas as conçlu*
soes do inquérito de uma co*
missão da Câmara dos Depu-
tados sobre os contratos da
Light, A verdade é que não
se sabe onde está o documen-
to, se na Câmara ou na Im*
prensa Nacional.

Recorda o vereador comu*
nista o processo que desapa-
receu, desaparecendo com o
mesmo um patrimônio de 10ü
mil contos que reverteria à
Nação. «E' grave a denúncia
que faço — concluiu o sr.Aristides Saldanha — nestemomento, A Casa aprovou quetossem transcritos, em nos*sos Anais, os documentos queenviei à Mesa, há mais detrês semanas e que a Ata en*viou á Imprensa Nacional.
Até hoje não vimos publica-da esta documentação contraa Light».

duração do presidente du Com-
panhia, sr. Henry líorden, se-
gundo n qua! os acionistas dn
empresa, que antes recebiam di*
videndos dc acis eni seis meses,
passarão a embolsá-los do três
nm três meses.

O capital dn Light, frisa o sr.
Lobo Carneiro, é todo ele cons-
tituido de lucros acumulados
Inicialmente seus acionistas só
desembolsaram uma quantia mi-
nima, que Inje está muitas vo-
zos multiplicada.

Somente os srs. Maurício Jop-
pert e Osvaldo Fonseca tomam
n defesa do polvo canadense,
tentando, em apartes, justificar
seus assaltos aos consumidores
i no país.

Apoiando o sr. Lobo Carnei-
r0 surgem os srs. Osvaldo Ori-
ro, Flores da Cunha, üioclécio
Duarte, Afonso Arinos, Bilae

O sr. Afonso Arinos pede quo
Omegmt e outros.
Pinto, Augusto Mcira, Nelson
J projeto soja retirado da ordem
do dia, a fim de que, feita nova
edição dos avulsos contendo os
resultados dn investigação feita
pela Comissão dc Inquérito de
1941), os deputados possam exa-
minar o assunto o votar rom co-
nliccimcnto de causa. A Mesa
atendo n osso requerimento.

O sr. Lobo Carneiro prosse-
mie. Ridiculariza a balela cm
torno da pretensa capacidade do
organização da Light. A provacie sua desorganização aí está.
A cidade em «blnck-out», osconsumidores particulares sem
luz, os industriais com suns fá-
bricas paradas, milhares e mi-
lliarcs de operários sofrendo
efeitos de um desemprego im-
posto pela empresa americana,
os telefones racionados. Costu-
ma-sc dizer, aindu, que sem o
dinheiro da uight jamais teria-
mos conseguido no Brasil reali-
zar Cubatão e outras obras, quecustaram bilhões de cruzeiros
aos magnânimos senhores do
dólar.

Baüe dt
Mascaras

JOÃO BATISTA, O POPULAR TAÚ, COMPOSITOR DA «UNI-
DOS DO CÁBUÇÚ» QUANDO EM COMPANHIA DE NAIR,
CANDIDATA A RAINHA DA ESCOLA, FALAVA A NOSSA

REPORTAGEM.

Prepara-se m hforme
ihéo Grife-fa0o$!

PARIS, T (TNS) — A «ub-
comiHBào do desarmamonto .los
Quatro Grandes, presidida nor
Luis Padllla Nervo, prcaldonte
da Assembléia Geral das Na*
ç6es Unidas, reunlu.se ás •i,25
da tarde.

O INFORMP-
PARIS, 7 (INS) — O Tre-

sidente da Assembléia Or.il
das Nações Unidas, Luís Padll

CARNAVAL EM SÃO
As melhores alas do Bio, presentes ao grande churrasco em homenagem a I.ind..
Kodrigues e Ataulío Alves — Verdadeira «avant-premier» do Carnaval de 1952

Os Cadetes do glorioso «Império Serrano» acabam de aderir

BENTO
Os meios sambistas, estão

em grande alvoroço com a
festa eampestre dc amanhã,
no lote 3 da fazenda São Ben*
fo, de Caxias, em homenagem
a Linda Rodrigues e Ataulfo
Alves. A respeito desta festa
ouvimos um dos seus organi-
sadores, o compositor João
Batista, o popular Taú da
'Unidos do Cabuçú>>.

Em companhia de Nair, can*
didata a rainha da escola,
Taú afirmou:

«A festa promete 
' ser das

melhores, pois grande número
de artistas aderiram, como J.
Cascata, Leonel Azevedo, Mo-
desto de Souza, Pereira da
Silva, Nair, Jtiju, Cacique do
Ar, Los Tropicaies, Atila Me*
deiros, Mará Regina, Wàlde*
mar Ressurreição, o grande
pistonista Pcdrocu, Dirce Bel
monte, Ailce Chaves, Dolores
Duran, Paulo Chaves, Geraldo
Carvalho, sendo possivel ain-
da a presença de Carrilho com
seu famoso conjunto e a que-
rida cantora Zilah Fonseca».

Por outro lado, seis grandes
alas de nossas melhores esco-
ias dc samba, já garantiram a
sua presen.a «Oração Unidos
da Tijuca», «Ala do Riimo*,
«Ala Dos Fidalgos do Anda*
rai» «Peso Pesado* do Cabuçú.
«Ala da Floresta do Andaral»,
e 'a «Ala dos Lirensesv, dos
ires Mosqueteiros.

Estamos esperando a ade*
são da querida «Portela» e
«Unidos cia Capela», a qual-
quer momento.

Nair deu o ar de sua graça,
para dizer que os dansarinos
podiam ficar descansados, .pois
a música está entregue ao
professor Maegeie, o que 6 su-
tlciente para assegurar o exi'
lo do baile. E lá se foram
os dois tomar as últimas pro-
vldoncias para a grande íes-
ta, pedindo pnra avisar aos
amigos que a partir das 7
horas, haverá condução ospe
ciai do lado esquerdo de Ca
xias, em frente â estação para
o local.

ULTIMA HORA -- Já tinha-
mos terminado esta nota, quan-
do nos chegou a alegre nov.cia
do que a querida Portela, acn-
bava de aderir a, grande resta,
comparecendo representado pe
Ia sua famosa Ala dos l'ieo
Ticos.

in Nervo conforenclou eom An*
drel Vlslllnskl o anteriormente.
com os delogttdos doa 3 Gran.
dos, soparndomonte, no se.-t<-.
turindo das Nações Up.lilav-,
sobre a prearnção do Informo
•Ia suti-coiirr,: ;V de desarma*
mento dns 4 Grandes h corri.-
llio política.

Para esse Informo, so fixou
como data limite de apresen-
utçfio, o diu lü do dezembro,
Hwii-ni,» tmmmtm*** iiaii-niiimw^»

Embustes
E Calúnias

PARIS, 7 (INS) — O govii'*
no du Hungria apresentou hejo
as Nações Unidas, um I.lVio
Branco dc 3211 n-tfclni-% no cp";i
acusa fortemente o governo dc
Washington, Estão anexados
ao livro, documentos sobro atos
hostis dos Estados Unidos con*
tra a Hungria.

Também e acusado o go,-er*
no norte-americano de pro*..¦i'1'or mascarar seus propósitos
guerreiros por meie de em!ius*
Les o calúnias.

DIR R
* DELE

Ditado paia Standard Oi!

Em Comôlió Pires, no Pa
Himi, di,-. o sr. Vieira Lins,
tun numeroso grupo Uo om-
prçitciros está sendo enga
iiado pelos fazendeiros locaa,
com t, cumpilcldado do pro-
motor da comarca, listo reu-
iiiii os empreiteiros o soo
coação policial us obrigou a
assinar documentos que os
privam tle seus próprios di-
i ritos.

O
U peteüistu Vieira conti-

nua com u palavra: os cm-
proiteiros vieram ao /iio. Jo
ram uo Valete, ondo lha
deram caria para o Procu-
rador do Estado; do Proait-
rador receberam carta para
o mesmo promotor vendido
uos fazendeiros e assim, atra-
vés do jogo enrjenhoso, a
situação voltou à estará
zero.

O
vAtjora só falta quo nl-

guem os mande pura o «Diu
bo», exclama, quase apople-
xo, o sr. Vieira Lins, qui.
diz: tíAiuda que desagradt
aos poderosos com os quais
estou, não deixarei da protes-
tar contra injustiças dessu
espécie*.

Assim anda a base par/i-
uária do que so serviu o sr.
Gotulio Vargas para iludir o
povo durante a campanha
eleitoral que o reconduziu ao
Catete, onda já rejirescntou
tantos o tâo variados papeis,

Pctiíio UüTTA LIMA
VV^^VSA/VV%A/VV>AA/WVS*VVVVVWVMVV

UMA IDÉIA MÃE

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionaiB e esirangeiros
Crediário:*— Tel: 37-0114

Isonteceu na Cidade

(Conclusão da 1'.' pág.)
os artigos •..-' e 5.v, rei'ere-so
apenas ao capital inicial de

¦ :•'. i".i tc:'á (;'•'.' !'•"•' elev" ¦¦
4 bilhões do crueziros. Esse
para um minimo de 1.0 bilhões
c'e cruzeiros, até 195G, de acôr-
do com o artigo 3.v. Mas pa*
ra esse aumento não está cli.o
na lei — uo contrário do que
os órgãos da Copa e Cozinha
do Catete têm dito em man-
chetes — que o governo con-
tinuará com essa .•jercentagem
mínima de ações.

PORTAS ABERTAS
AO TRUSTE

O artigo 12 do projeto on*
tréguista declara que a soeie-
dade mista do sr. Vargas po-
dera emitir debentures (obri-
gaçCès) até o dobro rio seu
rapital inicial, e que essas
debentures «serão abertas à
tomada voluntária pelas en*
íicladcs públicas ou pnrticu*
loresj. Referindo-se a e.sse
aspecto, frisou o sr. Lobo Car-
neiro:

— Não ha nenhuma exi-
gencia do que essas entida-
des sejam brasileiras. Portam
to, estrangeiros e companhias
estrangeiras poderão livremen-
te adquirir essas debentures.
Pois bem, o parágrafo 1." do
artigo 12 declara que essas
debentures poderão ser con-

¦ ¦¦
vertidas em ações ordinárias,
mais tarde. Está ai outra por
ta aberta de par em par ao
domínio da Standard sobre a
empresa. Mas o mais grave de
tudo é o artigo 17. Declara ele
que a companhia mista do
sr. Vargas «operará direta-
mente ou através dc empre-
sas que organizar ou a que
se associar», descle que ne-
Ias detenha metade mais uma
das ações. Fica absolutamen-
te claro pela redaçür desse
artigo que a companhia mis-
ta poderá organizar subsi-
diárias, associando-se até mes
mo As filiais da Standard que
já estão nistaladas, Todo o
acervo do Conselho cK Petrú-
len, inclusive ns refinarias de
Matnripe o Cubatão, poderão
ser onerados nor essas subsi-
diárias da companhia mista
do sr. Vargas. Basta esses
exemplos. Por eles-, fica cia-
ro que o sr. Getulio Vargas
está entregando o Brasil aos
trustes americanos, com maior
intensidade ainda que o pró*
prio sr. Dutra. A «-solução Var*
gas» para o problema do pe*
tróleo é sinônimo da entrega
do nosso ouro negro a Rocke*
.'eller. Todos os patriotas tôm
o dever de desmascará-lo ime-
chatamente, sem perda de
tempo,

PARIS, 7 (INS) — Os ISs.
tados Unidos sofreram seu pri-
meiro revez nas votações das
Nações Unidas nerta sessão, 'a
Assembléia, quando não pude-
ram conseguir que a Grécia
fosse eleito para ocupar um
posto no Conselho de Seguran
ça, como sucessora da Itijjos*
lavia.

O outro candidato ao poslo
é a Bielorussa e em oito vota*
ções que se fizeram não se
podo chegara uma votação de
maioria. A nova votução si-

Protesto
Soviético

PARIS, 7 (INS) — A URSS
protestou ante o conselho de
Segurança dizendo que um
avião cie bombardeio america
no foi possivelmente derruba
do a tiros por caças russas a 'j
de novembro quando violou a
fronteira da Sibéria no cabo
Ostrovnaya,

O protesto, em forma de
carta, não pede que a ONU
atue sobre o caso.

0 I A D A
mm MUNE

i bre o assunto espera-se ouoseja rcuilzada na semana en.ti ante.

ovo

do Egito
CAIRO, 7 (I. P.) _ Novanota egípcia de nrotesto foientregue ontem nesta capitalao embaixador britânico, redi*

gida em tom enérgico, sobreas agressões das tropas ingle-sas a populares egípcios.
A nota do governo do Cairoreitera que a presença dnsforças britânicas na zona do

Canal de Suez constitui amea*
ça ã paz o á segurança tanto
do Egito como internacional.

"Problemas"
LEIA

•Sessarâo as Hostilidades
24 toras apés o taistície

MUNSAN, 7 (INS) — O te-
nente-coronel Howard Levic.
oficial de informação ameri
cano, declarou a respeito dos
pontos em que as .portes che*
garam a um acordo nas dis*
cussõos de trégua, que ficou
decidido em princípio que de*
veria cessar completamente o
fogo dentro das 24 horas, sub-

sequéntes à assinalada parao armistício e que todas as
forças armadas seriam retira*
das da zona desmilitarizada,
dentro das 72 horas seguintes
e que deveria ser criada uma
comissão militar de armistício
designada pelas partes e com*
posta em uma base de pari*dade.

!Uâ luü-ufiHSS
Essa a conclusão das donas de casa» responden do a uma enquêie de IMPRENSA POPULAR

— Todos os gêneros sobem de preço — Situação insustentável
üo câmbio nesro o qucstjt» ri:'ft-
ciuiiiulas com isso, ouvóiioj ontem
pelo telefono uluiiiiiiis pessims (ujat
iiplniOes triiuscrcveiiio» .lüiiko

A Sra. 'liiicllu Cuuiui-u, ic.-iiJcu-
to a rua Fctcii» Lojics 49, aplo.
•JU1, declarou uuo existir uos uimu-
ieiis üo bairro os seiíuiiile-j fciyie-
ros: iiianleiiiH, feijão prciu c bu-
nho, aue eslã Bondo vcudi In a SU
criiiulro.H o quil» A carne, iiuaulo
vxlstc, ó vcuilida no preji) uiéitio
Uu -U eiiucirus o quilo. (Jai.U-iu-so
do aumento de preço Uu cu.'n;) teca,
lombo o costela. O qoilo da g"*
linha cm São Cristóvão - uísse
uiuila — está sendo vendi lo li ::i
cruzeiros. 1'crguntamos, fina meif-
te, qual u sua opinião s ios)iei*.u
dos responsáveis por essa siluavio.
V, Amélia respondeu:

— Uctúlio. Kio prometeu tanto e
não fez nada...

BlEIKll - O CAMJIIU NHOH.I
Não 6 diferente u situação un

Meier. U Sr. Alonso IfiRuelredo,
morador à rua Dias da Cruz, 1113,
V|2. denunciou o ücüapareclmenlit du
farinha. Sito existe cm nenhum nr
innzom. Quando ne quer coni?»'ui
farinha, tem-se de pagar o oivco
do «cambio-negron, nn feirn, niipc-
rior n D cruzeiros. O arro» teve
seu preço elevado pnrn 6 cruzeiros.
O milho tambem. Custava (!r? ,,
1,80 e está sendo cobrado agora n'A,10. Um. quilo do Kullilnlin salien-
ton — custa 24 cruzeiros.

Espetacular assalto verificou-
se ontem no centro da cidade com
todas as características de g;in-
gsterismo. Armado de revolver
o mascarado, uni indivíduo pe-netrou ontem na ourivessaria e
revoaria Casa Porto, estabelo-
cida à rua Buenos Aires, 21.G,
de propriedade do sr. Rodrigo
Joaquim Pinto, residente à rua
Almirante Alexandrino, 121,
roubando várias jóias num va-
lor total de 900 mil cruzeiros.
APARECEU O MARIDO ....

Compareceu ontem ao necro*
têrio do Instituto Mcdic0 Legal
a sr. Nelson Lima Neto, resi-
ciente em São Paulo o que re-
conheceu o cadáver da mulher
que há dias suicidou-se a bordo
de um avião na. üalua, como
sendo 0 Jo sua esposa Maria
•iesí Lima,

ada a Joalheria

.llanleica não existe. Carne, iio
vez cm quando. A carne seca so d
eucoutruüu aos pretos de ucaii.b,).
negro», O Sr. Alonso Flguclrcils.
considera us ucnmharcadores, os ti-
burõet», (iiretiiuiuute rekiiouiiti.^is
pelo eucaiecimciito dos pretos dos
gêneros o seu desaparecimento.

TIJUCA
A ocupante do apartamento n. 1

d» rua l)eU.iln do lan alho 31-A,
queixou-se da dificuldade para en
eoutrur curno. (jiiiimiii euiiii^uu um
quilo de ?ui'.i.), ú I'iitado u pagar
Cl. íü u -.'8 cruzeiros pelo mesmo,
feijão preto o larinha não cxislem— declarou. A banha está je'itlo
cobrada a 18 cruzeiros o quilo.Manteiga não existe.

— K' iissim em ioda Tijuca.
1'ussamus uma grande diliculdidc

paia arranjar o que comer, lcna-
«ino que nem se pude mais con*
ndar alguma ueâsu i ra ulmj.vr
em casa... — finalizou, indigna :a.

NA SAUUJO
A dra.Angélica lorrelr», rcjtlen*

to à rua Suciuur» Cabral, lil - 4
andar, apto 41)'.', afirmou que iitil
pagando o quilo do lilet uiiguon a
i>l cruzeiros, ieijâo preto o eôco
uão existem nos urmazeiis du lo-
ealldade declarou. O i.eilo li lui,
levo v preto mujorado para il iru
zeiros. (Jiiaulo a manteiga, mio
passa dlliculuude, Jlauuuu bus'i i
em Mato (iroí*.) . I.ii a única so
sulutão que encontrou para re6ol-
ver esse problema.

ÜKAJAU'
A Sra. JuJicla Freituí Bcis, re-

sldente na ru» Alexandre CaUzs,

-UJ, no lírajmi, aebava-se ausente,
Atendeu » empregada. Revelou-nw
ela que .lio existem, no bairro, os
seguintes gêneius: manteiga, leljãu
prelo e carne seca. A baulia estJ
escusseando, nssiui cum, s larnnt.
((muito a earne... o utougueiru eu*
Iregu em casa. .Não sente (alta.

KNCANTADO
No Encantado na coisas estão in.iÉs

negras ainda — revelou-nos u Sra.
.'duuateun du silva, moradora á rua
Domingos Barro», SU - 1 umiii,
aplo. -il):. üs pretos dos gGnacwsuo supe.iori'| aos da cidade Aã'.i
existe niailteiMi. tli armazém ná
alguns dias, vendeu-lbe iil) grimas
por ii cruzeiros (100 cruiciros u
quilo). Carne, só lá uma vez ou
oulra aparece. E » 30 cruzeiro» o
quilo.

RÁDIOS-ATENÇÂO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

Crn.Sô.oS!end0naPraía 
Cr$ 4-00ü'ü0! Nosso W RUBANTB UMA SBmSÍ

^sàr^snsí^í xut^cujo i,rcç°M ™> é de
ss^iSSfa* sssis^ modêl° HQ'i29-x cr$ 8-ooo'o° <cariüca"

Atirou-se ao mar — Morte horrível de um me-nor - Apareceu o marido — Crime misterioso— Outras ocorrências —¦
conseqüênciaParece, assim, esclarecido omistério que envolvia a morte

dessa infeliz mulher.
ACIDENTADO O OPERÁRIO

Foi socorrido ontem no Pos-to de Assistência e dali remo-vido depois para o Hospitaldo Construção Civil onde ficouinternado, o operário JoséBernardo de Oliveira, de 23anos, casado, residente à ruaAndarai 622, casa I.
MORTE HORRÍVEL DE UM

MENOR
Quando viajava agarrado à

porta de um trem elétrico
procedente de Bangu, um me-
nor tle identidade ignorada
Íoi vitima de doloroso acjden*

te, tendo em
morte horrível.

Transportado o corpo parao necrotério do Instituto Mé*dico Legal, foi ali o menoridentificado como sendo Josédos Santos, sem residência eprofissão.
SONO PROFUNDO

Tentando o suicídio, ElvlraFerreira Nunes, residente àrua Operário Saddock, 233, m*
geriu dez comprimidos de umtóxico e caiu em profundo o
pesado sono.

Transportada em ambuiàn-
cia. para o Hospital Carlos
Chagas, ali ficou internadd

em observação. E dorme ain-
da.
JOGOU-SE AO MAR

Um homem num gesto de
extremo desespero atlrou.se
ontem ao mar do cais Pliaroux.
O quase suicida é o ferroviário
aa entrai do Brasil, Valdemar
Azeredo Coimbra, casado, dp58 anos, morador á rua NunesAndrade, 18, em Irajá.

CRIME MISTER IUSO
Por volta das 2 horas damadrugada do ontem foi en-contrado morto na Praça Mor,tese, o engraxate conhoildo

pela alcunha de «Vavü» • ma starde identificado como'sendo
Valter Pereira Novais, de 34anos, residente A rua Acapú,

O crime se reveste de t-ran-cie mistério, ignorando a poi'-cia quom tenha sido o «eu
autor.
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Leite em Pó "Can ac Babies Food"
PRODUTO CANADENSE

PARA ALIMENTAÇÃO INFANTIL
Canac Babies Food é feito dc leite de

vacas selecionadas, secado c modificado pelaadição de sacarose. O leite é fortificado cora
itaminas A c ü, pela adição de Beta-Carote*
na e Ergosteroí irradiado.

Cannc ó excelente alimento para ertnn*
Kcmzação são utilizados aa confecção desse
produto e o pó é «condicionado por meio de
ças._ Os mais modernos processos rie Itnmo-sucção com o auxílio df Kgs nitrogênio.

F fl 11 11 U A

llumldailo 2,311
Uurüuia» (iimntcísu)  i^j
Proteínas 
l*actose ..,.........,,
üaioruhc #ll (
Minerais Idiv.j ,,, t
Cálcio .'.",'.'.'.'.'.'.'.'.'.""
Fósforo ••¦**........
Feiro
Calorias p|28 tn. 

"!.'.".'.'.'.'.'!.'.'".""".'""! "'m

ib.llò
«l.HU
4,81)
6,611
1,1(1
fl,88
0,004
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VITAMINAS

Vitamina A 

Vltímina BI iTlarain»)  SI I, B

Viumina C (ácido Ascorblio) VarUM

Vitamino D  ;in j, .«. jtiú

»1W. CARIOCA, CORRETAGENS E REPRESENTAÇÕES 1 VOAAV* PRESIDENTE VARGAS. M(i, S. GCilj2 - FONE, ^3-249-í - ÍUO ¦
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Vitória do Omfaftüô
ANTÔNIO CASTfeO

rterncs Alves, de Oliveira, presidente da Associação"rofinr.ieiii.l (tos Trabalhadores do Arsóriál flô Marinha', que
ie encontrava presa na Cana de Detenção, foi posto em li-
herdade por força da solidariedade de sèiis companheiros. O
Ministro da Marinha e o Diretor do Arsenal tentaram,conde-
iiá-lo à vários anos de reclusão poi*. ter se colocado a fren-
te tia cániriaiihá por uàmentò de salários cm qué so empenha
i operarfatlo daquele departamento da Marinha de Guerra.

A libertação dè Hermes Alves dc Oliveira c urriá vitória
Io operariado. Porque, àe não houvesse ós protestais, nem os
telegramas; nem comissões percorrendo os jornais e desmiis*
cíirando a fuma arquitetada contra Hermes; dc certo que de
serio condenado.

Ente fato vem demonstrar .tos operários do Arsenal ii
fltwnfò vale sua oísáii.zação; mesmo débil ainda. E mostra
no interno fcnipó qué poderão coritjaistár íáníbení a vit;iria
na luta por aumento do Salário,- reforçando dt* sua tinithde eirgánisaçâo. Pará isso é necessário que nos locais de traba-Iho sejam ^ria-las comissões v que estas .trabalhem ativa-mente, coallzem tuna profunda- cáiiifiniiKá' dé c:-,clari*'ci;-.ieiiio.Ntto podem os iraballiadorcs esperar fine ri Assóci.t^iio *>c-'«lia o solucionar a questão som o scii apoio decidido. Somou*ite de vigorosos movimentos de iftássá o governo re*te d
ctiarti»

PELA LIGHT
Ã fábrica de cemjàá Coitas êM détâ dê absurdo racionamento dê mer-
gia imposto pela Light, ãtàbá dê dêêpêdíf êütnüríattumte Ifíntà e dnco

ores. Rèwttaâús com ú iaió* úê úpêtàúm dà Mb fim dê cer-
s aolidarizom^èè comoê úôfíipâíthêifdÊ âtiügidúS^ êxtglüdò a Máo>
açãodaeMprêsáimpetialistae dos patrões a volta dos demitidos

**********#ifr# **********************
2.Á-Á

ÚB
e os

Salários:
Metalúrgicas

) operaria Hermes Alves dé Oliveira, prcsitjériie M Ássoci.#5ô IProfissional dos Trabalhadores em Arsenais de Marinha, foi'li-bortodo após S3 dias de permanerteia ná Cr.sa dc Òéfetíçâo. Na jfoto, Hermes Alves dc Oliveira acompanhado de uma fjrsndc co- jmissão dé trabalhadores do Arsenal, prcslá tjé'£làri^'5eí| à ífésfe
reportagem, concitando seus companheiros ii liitárciii riiáis deci-'

ditlamentc por aumento de sãlúiíris.

Os metalúrgicos da fábrica
Santa Luzia revoltados contra
a direto tia èmpivsrt quevem pre* elandò it resposta àò
pedido do aumento de sala-
rios, eiiiüo dispostos, corno de*
cluniram à nogsa reportagèrri,
.a irem aíó mesmo à greve,'ledas as manobra:; proíeloo-
rias eslão sendo adotadas, pe
los patrões.

Há rílfjdm tempo, quando o
mbvlmsnto reivindicalórlò j.'i
assumia um caráter bastante
vigoroso, os .;jal!õ.?s ins itul
rarn um 'aumento gratifica
ção.:-, t;iu; seria ciado aqueles
trabalhadores que apresen-
lassem uni aumento em süa
produção individual; Logo no
primeiro p'agampntOi os ope-
rário:; descobriram ciue tudo
não nadava de ümà chàiila-
ge. Por mais efuò so esforças"-
sem nüo conseguiam apresen-
tar uma maior produção) por
ser esta controlada pelas pa-
trões. Mais tardo quando nd-
vãmente' .solicitaram um nu-
monto, a emprôca alegou t]ue
não poderia n.cndS-los por-
quanto tor.';t forçosamente em
Ifâíísfeflf ti Seção dé Fundi
ção .pára Barra do Piràí; iiii
plicando isso ná dispensa do

.VSrVV^AIV^^^A^^^AAAÁ^V^^^AAAA^AA^A^^AAÁAMAAA'^^^

ESSA »ÍEÍ)ÍDÀ SERÁ POSTA EM PBÁTltiA CASO OS PAllíõES NAO CON-
CEDAM O AUMENTO DE 40 POB CEN10 SOLICÍÍAIÍO - TEBtttlft PO-
LIC1AL E PERSEGUIÇÕES - ACIli ENTES FRÈQtJfefíTÉS ÜAÜA8 ÀS

-y-  CONDIÇÕES DE TRABALHO 

todos os operários daquela se-
ção c sim conseqttenle inde-
nização, o que acarretaria
uma despesa de dois milhões
cie cruzeiros. Mas isto foi én-
tra chantage. Até o HiOiheh-
to não foi feita a trnnsferên
cln da seção e os operários
hão fòrarri domilidus nem in-
(Ionizados.

CKIADA A COMICSAO DS
SALAIUOS

Visando organizarem uni
movimento verdadeiramente
forle, cjulí obrlgtie ÓS capita-
Lsías a Cederem, òs òpetârios
elcgeralti recehtPtiiehte lima
comissão de salários, compôs-
lá daqueles companheiros
mais honcslos b e::perlmontn-
dos na lula. Está comissão
iniciando silas àtividádèí! nkl-
Üòrpii Imediatatnonte um hio--.íorlal reivindicando <I0 (ior
ento de numeHtò, o cjüe foi
nfregue à dlrèçãtí da emprê-

JL_iJi_L_i JniwAUl^A^^ w&ls£ _TT_iAÍ_f_L JLIbJj

APROVADA PÔR ÜNÁNÍMdÂÔÍJí _#__ tÜÍIMÁ ASí
Ç.\0 MÉDICA DO DISTRITO FBÜÈEALj A FEOPOyíA ÍSÉ RÍ_?A__6âd 6Ê
1)BÍA GREVE Ã ÍNÍCIAR-SÊ NO MA ii* D_ MÁR^ ^B ífôà- SÊ NAO

FOREM ATENÜÍDÀS ÂTfi ÉSTÂ fcíÂÍÁg AS fÉÜ-
 VINÍtífcACOES' ÜA CORPÕMMO 

iteanzou-se quarta-feira ul-
tinia no auditório da A.B.I. á
EssembKia geral do3 médicos
convocada pela Associação Mé-
dica do üiitritô Federal. Á
sessão foi aberta pelo dr Afoit*
so Taylor da Cunha Melo, pe-
crelârio gerai no exercício da
presidência que Convidou para
íazér parte da mesa os Profs.
Ermiro Lima, Presidente oà
A. ÍI. D. F., Alipio Corrêa Ne-
to, presidente dsl Associação
ilídica EráÉileira, Jàiro Ra-
mes presidente dá Associação
Paulista de Medicina e os rc-
presentantes dus Sociedades
de Medicina é Cirurgia do Rio
de Jáhèirò íi da Sociedade dé
Internos dá SÍá. Casa e .'o
Centro de Estudos do Hospital
dos Servidores do Estado.

O dt*. fctinllâ Melo prorlun-
ciou vibrante oração rememri-
riindo a íiistoria da A.M.DF.
desde d inció dò movlírientb
pró-aumefito de salários d'is
niiidieos è as divtírsas ásseni-
bloias onde as decísè3 obedoeè-
iam sempre aos princípios de-
mocráticos. E saudando o
novo presdente da Associação,
prof. Ermiro Lima áfiMhou quecs médicos esperavam cjhe é fe
crjiulfiíiahse à respeitar à tra-
dirão ciemotíMtícá daquéiít ca|á;
Cora a palavtà o ¦ pi-òí. E*--
miro Lilria fez ümà i-ãplda ana-
lise da situação em que se cn-
contra a corporação e ressal-
tou a necessidade do pi-nsse-
gulmentò da luta pbr airniPhto
ue salários.

GREVE NO tJIA
i." DÉ MÁRÇcf
Seguiràhi-se acalorados «**-

fcátc3 snbrò iimá proposta do sr.
Odilon èatistá, flhalmenln ?.pr:i-
*.*áda j)or tttiahimidadé. E' á se-
guihtè á integra dá irnportan-
te resolução que determina a
preparação do uma gríve:

— «Considèrand-i o largo
tempo desciivotvido^na canina-
niià pela ecjn''**nraçàò do3 mf-
dicos federais, autárquicos,
pará-cstatnls, e de Sfgãós '.tu-
tohomog nns mídlcós do Dis.
tritò Federai;

Còhsdéráhdo o dasajüstarrien-
tei cada vez mais {írôíllntte vi-
tre o custo de vida e o salário
dos médicos;

fcorisiderarido já esgotados
todos os meios süasfivios e as
rrifirtopras de protelação de au-
íoridé.des responsáveis;

Coüsidcrâiido a nccessida.ie
àe üiria rírnplíl mobllírfáçâó dbs
médicos e de um melhor escln-
recimento da população, pro-
ponho;

ÍI — A declaraçãb a partir
de Hoje do um estado de alcv-
ta para todos os lhedicos do
Distrito Federal objetivando a
organização è a preparação de
tiriia greve ijiio poderá ter ini-
cio no dia i." de março de l£)r>2,
caso até aquela data não <c-
nha sido tttehdlda a justa rói-
vindicáçãò co-isÜIiátancíàda no
projeto 1.082/52. 2) — Ê dssim

Sugerir fique a direção da as-
soeláção Médíçâ do DiscriT*
Fedêríü o seus oifiãos téCíiibcs

autorizados ú tomar as mc-rli-
das necessárias pár:i torra,
efetiva a decisão dèstú ÁSscm-
blÊlái.

encerrando a sessão ò pro!¦Emílio Lirna üsdii dn Jifiltlvrd
eohglahilando-se corii totlns os
presentes pcia niar.elra lií-illiàn-
le com fjue se dcsenvn!ve;-t.m
os trabalhos.

sá, ncompanimclo de cerca de-Í0t) assinaturas.. Forçados á
quebrarem 6 silêncio eni que
cti fechavam, òs patrões ale-
gárürii cfitèld que nada de¦'tiriere ó .poderiam decidir por-
quanto teriam prlrrioirò qut*consultar a MdtHJj na Suíça.
E í:ó depois de receberem uma
resposta de lá é que diriam
alguma coisa.

PERSEGUIÇÕES
A revolta dos trabalhadores

so torna ainda maior em vis-
tá tio reglrSS de terror policialvigenlo há fábrica. Os capi-
táilsíás pénsáin dessa, ma-
ueira tlesártlculár o movímen-
ío reivindlctitório. Ós oporá-
rios que mais se destacam,
síió í.rnécjlãíÜménte demitidos
ou puiiidòs cõin suspensões
arbltrárl-is. Iiá dias atráz o
metalúrgico Grirholado Alves
Barreto lòi suspenso por oito
dias. Um outro cie nonie Raul,
com mais de 20 anos dc ser-
viço, está eni vias de ser de-
thitido para ceder iugár a uni
apadrinhado dá empresa. E
nu semilH.i .passada apareceu
tim lildlvidüo, notadamente
r iliciál, tentando dosValorl
zfir ds quaiidados prof.lssioiiais cio apühtáclor Jorge dò
Castro, muito estlniáclo porseus companheiros. Ò desço
hhec-dtí teve qüò .-ibáhdoiiar a
ceç;1o cm desabalada carreira
|)oic*uan:o òs trabalhadores
indignados qüi-zciám aplicar-
liie uma sova.

Mas não ficam aí os des-
mandos, li' sabido em toda
ti fábrica que os pattões estão
organizando tuna lista negra
com os nomes daqueles ope
rários qüè nãò úq seu agrado
por sun posição conseqüente

no movimento por aunientò
do saiárlos. E Isto ãfcdhteceu
justamente após o gerente dá
emprôsa tet anunciado quèseria .posto em pratica, poresses dias, «um reguldrri&iitò
mais severo*.
PÈSSlMÂâ tiÒttDlCOÈS ÍJÈ

, tMBaüíò
A par dos miseráveis saia*

rios que percebem, os irieta-

iúrgicós tiá ãah.lá Lilzia alhda
Éilireiitárn pesáirrias Condlçfics
de trabalho. Iim virtude disso,
òs ãtíittfehtfcs s.lò cbhstahtcs.
l)à góticos dias ti mdüòládór
dê hòrhb LÜÍ2 ttlvò os' dedos
cjô Unia dás ríiáüS dhcepádos
qUaiidò trabalhava iitlma hià-
cjUíhà veihá é dòféitOosa. O
òíiérário Üáldòmiro Moreira
perdeu a vista em, consequõn-
cia cie uma tagulha. Há trê3
anos que vem lutando, dizem
seus companheiros, para con-
seguir sua aposerltadoria. Mas
ató o momento todos os seus
eSfoiços forath inúteis. E o
Sindicato apesar de seus ape-
lòs hão tem dado a mínima
importância áò caso.

CklMiS È ttôtfÜBlÀ
O leitor C. Rodrigues Jjiriiâ

nos escreve uma carta em que
salienta a importância desse¦ornai no seio das amplas
massas trabalhadoras. Tam
bérri nos faz algumas criticas,
principalmente sobre as se*
ções «Aconteceu na cidade* e
f.Cinema». Sobre a primeira
afirma: «A seção «Aconteceu
nn ciddde» está sêhdo órièh-
tada de maneira unilateral. Á
«imprensa ;> náò pode ser urri
orgáo apeiias Informativo.
Não é justo apresentai ds fá-
tos secamente. Mais liijuslo
ainda è fazer HtitiiòMsmó à
custa delés. Minha òpihiáo é
que os erirites devòíti sei
apontados tclüib reálthbnté
sdo: frtittíS podres tia podre
sociedade capiiállstá, cjüe ô
preciso enterrar.-

Sobte a seção de «Cinema»
áfiriiiri: «Èssti sòçáô, lib' líiell
vet-, devei-iá sb jJfêGbllpâf tilü-
dittiieiltalinèhlb do còlittmtJd
Üòs fiilhbs. Maá hAò §b Irátá
de dizer cjuo tal ou qual fil-
mo «é ümà lárârijáda», que

do «'lerecirrt Homem» só fícnu
u pirim-pim-pim», que «este
filtiib dá sono.\ etc. As vezes,
òs corhentârios apressados ou
attto-sllttlentes llaò a Itnilrcs-
são tio impo'6nfcla».

N. 11. — Slid critibá está
sendo còliveiilenteiiiente es-.u-
dada pblòS responsáveis tltt-s
seções íAboiitèbêll na Cidade >.
e «Cinema».
MAtitllNtStÀ bí)
COMANDANTE CAPELA

d Sr. (Jilheho Alves de
Atailib, hiaquihisla do ,«Co*
riiáiiuarile Capela», reclama
Ii5ò ler saído ttmn noticia re»
fbrbnle à prisão de que foi vi-
tinia e que thotivou um mo»
vimento do protesto dos tra-
balhadores do Loide contra a
administração arbitrária da-
qUélá emptOsá. Ésciárecemos
rjue á nticiá fni plibilcáda em
dois tiititlbros do htisso jornal,
übhdò uni o do dln 22 e outia
ii dd tllá 24 db iiòvcttíiirb tiro-
ximo passado, na quinta pa-
gina, chi dlitis ctílilrias.

íi,
ÕAMPdS, 7 -- (Dj hõssu

cdrròspòridsnte) — A âitdâoào
dos l.ioi) cperáríos texlcis da
íFábnca ds TecÁlos Camp.stn»
iiKiía cidadã, se torna mais in-
èliportáféi cada dia quo j.-asaa.Os àdiitrlos, da ma.orla dos
opci-irics não iiiti*dpãssáíií a
mídia cb 70(1 cruzeiros. O.j pá-trüos laáçtün mão dj todos js
meios para tedüsir às Jeej-.Ciyts
cm a mão do obia.' 13 já cha-
gain mesmo no roubo ab-.rl,o na
rHctrngerh dos tecidos conlüccio-
nados pcius tceeiõ-:s qus s:'.o
tãroíistas, isto é, ganham iiu ba-
se d-j que produzem.
ROUBAM 2Ü METROS

PO."l PEÇA
O furto na metragem é fei

to através das duas únicas di
bradeiras existentes na fábvica,
r.Iáquinas velhas, ctiicri-tijádas.
Ein cada metro de pano quo
meeis elas «óhjoem» 15 Çenti-
metros. Assim numa peça do
ifco metíijs os patrões furtam
iíí nielrt.s de pano. .Mas não 6
sé. Cs capitalistas, náo se con-
formando apenas com isso, i'^u-
bom também os consumidoreu,
A peça ciepois de medida para
p.lgálnénto hüs trübaüutdores é
silbhictida ainda â máquina es-

u íiíiricii G
Os tiatíõsô rotíbãíii ab*í't?«i'5«t*> «« ojtéíários ntx méiíátjeití üè pánd —
23 rasiros por cada peça — Em òúíübró houve uma pãràiíüâÇãe dè

ürtá íietã — Dispdaictè á lãiiçaicrh (tiãis da grave
tràrh os «pfeiÉI-ioS dd Fábrica
de Tecidos Caiiipistíl, festáo dia-

ampisía
i

tlcadeira que com a ajiltlá d-a
uma dn ga am^irc.lná áunienta
de váiijs centímetros cada me-
tro de (iànO, qtie, rio Riitilnto,
volta ao seu tanianho normal
ào primeiro contacto coni a
água.
PARALSAÇAO bE UMA

HORA
A revolta dos trábalhadnrcs

especialmente dos tecolfes, atirl-
giu a um ponto alio nu Ü.» quin-
r.ena de Outubro. Furiosas com
o roubo na medição do pano,
abandonaram as maquinas e di-
riglráni-se ao gerente da (abri-
ca, um trtí dr. Carlos, exigindo
dele ímeriirUo aumento dc sa-
larios e a cóflipra cie máíililnas
novos para dotermiiiar 0 just.u
metragem das peças tecidas,
frente a firlne detorníifiação
dos trabjühadpres.. ds só. volta-

rem às máquinas ctini a c in*
cessão de seu Justo pedido, o
gerente manobrou. Assegurou
que daquela dala ela diante
todos os vencimentos seiiáijl
majorados uirnia base razoável.
Adio mesmo justificável d pi-
dido è dlfiSc qüfe hão via o que
se opòri Sem experiência de Iii*
i.*t, ns tecelões aoeltarahi a pró-
messa patronal o vollSFam ao
trabalho. A pp.raiiSàçao durou
apenas urna hora. Porém ao
chegar o |,agàniento viram que
haviam sido lubriados. As per-
contagens pagas por metro dn
pano tecidti foram aumentados
em apenas 20 reis. PratieHlrienti;
nõ i hottvo nenhuma melhoria
nos salários.
DISPüSTOtí A GitEVE

Frente á essa manobra patro-
nal e ao agravamento Crescei!-
te da rhüiéria c:rn_.c|tle seUijjcoil*

UMA IDÉIA MÃE
¦ a _u_ • ¦•-•• ¦¦¦¦ t_B mai ¦ 

postos à lançar mâo dó Recuv-

so da grdvè. Nàti podem maia
de malinirá alguma continuar
Vlvéildti cjih os atilais salárioa
cjué, uiéin do hiais sofreüi dià-
iianieiite grandes reduções. Um
gratide rtúhibro de técblõi.'s,
priüciptilhierite thullieres, hà:»
consegu-em retirar mais do qua500 cruzeiros mensai3.

0 CARÁTER PARASITÁRIO DO
CAPITALISMO AMERICANO

Antes tia printcli-íi ülVofrá
vwnithti, o primeiro lugar '..o
investimento de capitais no es-
trangeiró ottijidlJtt ti túglálsir-
rü; o scgiiiiáó, Ú Friíitl;ti; e ó
terceiro, a Álchldülid. bvpeis
dá gkerrtl, 08 tlltieáililiêilióá ite
írtjiiíttís (j.riicHcrtiios rápldátiicil-
te coHifcfiii-ciiil a eréscer; e' jà
por voítú de 193(1 ,qMsí bjuà-
llirum aos dos itigleées. tís mi
lados Uhldos tbhiarath â Mb-

i-áliça âôs ptttees rendeiros,
trbnsformaiido-se no maior cen-
tro do exploração financeira do
jíliihíic. fctijiftaiíãtá. bepòls dd
se^ilittiii fyitfeí+íi «iitiiiiltii ós
ÈstãÚbs itiiltíoâ iilrJIttípoilsàraíii
qhdse jibr tídilipicta ti iitcrcaiiò
de' feirptíritíçtiò de cilbittli. Igltdi-
Wfelltgj tt ftcjiòrtáçdò ile r'áj>l-
iili, ilti§ tiiatíâ (íbs moiiòjYaiis-
túè csttitiltiiií.eii.sÊSj toi-Jlblt-se
«illtt iltis Ülbls iinjioriúlUéé ai-********* "" I

^ÜdVÉÍTÍS É_TA GRÂWÜE
oi*dííttríííi)Âi5È

Ctifil áÜfaHüs ltld.SÔ de elitriiaa b hbtüt) iiáf «lís, V.s.
f-arú Uni llbrti negocio» adütiiHtido üiho âi-fcâ d6 tert-etio eni
CezáriíJ Altljti.

Téi-ra bôa, ceih ttíátà, IrHgftiio W düil 1-idS; bsloi-llS c
êStfadã út rãifâttéht déiitrd dd lí>ttjáiíiérltõi ÉiihlM-til-i tíiüis 811
litêiicis dèêènvbivldo, cgcBlá, feái-íélíi8| ê Í§li|tófoÍj téléíaité
iláblliõ,, etc. Ârfcas db l.BOÔ.Üb táÜSSH) t)oi* S.üiJfJ.dtíi Vfeja
liiisSa jplániâ*.

*_*oMiâçSès púú iêl. nmn cohl
tiAÍVmfiO ou OítLANiJO

was n<i ilttu feio domínio do
millillo. Nos fills de ÍÚIfi, às
investimentos, a longo prazo »o
cstí-diir/ciio, ;)or parte dos Es-
(fidos Unidos, atingiram quasi
à ,13 bilhões de dólares. Nos
«lios de após-giierra, os Bsía-
dos Unidos exportaram capi-
tais, ãnliahncnte, ha média da
1 bilhão de dólares. E eisa
t.tbortttçdo <ie capital*! teoo
j))-|)!clijnli)ic)iíe o caráter do em-
prestimos estatais e de cn.id-
iosj rertllcfscioa por coutei dò re-
foi-çamentó da pilhagem so-
bre milhões de frabttíftadoriw
còiih'lbultltcs. BxpOrifJiltlij ca-
pitai, sciltpre ctit indiòi- prafier.
eáó, os ilstãáos Unidos estão
expulsando à tttglaterrd ilas
sitas ijtlilfiíás tes feras áè in-
fluenclai. liso agiiçti sèrláiiivii-
té tis cd;ií»-utííj'ôes eitírê O In.
glaterrã é os Èstaãôü Ün'-dos
coilsííítiiiitio ã còiiirdrtiçfío hiais
Iiúportanle no selo dó campo
liiijiéWttHsííz, iiitsitsi/icaiifjo des-
io modo a luta dniils-unwn-
cana. (II, ,

Juntes
í) V. MáSifeiiHikdv, - SOBRE Q GENIAL,TRAHALHO

t)E V.i. \M\ü «IMPliitIALISMO, FASE SUPE-
Uirik bt) CAMTALISÍiHJ» -. «yoprnei Bltonomíldí)
h.' 7 - julho He líiõl -- [Íiir. lil Moscou.. .

2) B. ItryloV - FATOS 15 NUMEROBj (í.üE CEsMAS»
CA RAM OS INCÉNlilARIOS l)É (ÚHlRlíA AMERI-
CANOS — Critica ao livro «LABOR FACT IIODK»,
t- «Ihilchevikil — n.*-' 18 — setembro dc 1!)5Í — pttg.
77 — Moscou.,

LÈGtóLÁ^ÀO DÒ TRABALHO
tB, Calheiros Bomfim

Pèi-güntà-hos o leitor ULISSES NOBPiE-
OA: áj se as únicas oito laiius que tive no
àllo reram motivadas pbr acidente no tl-abu-
lhü, Utíi-Ub tí lllreltd übs vitite clhis do férias?
li) Jiiitisb exigir üo empregatioi- o pagamentodos dias de repousa compreendidos no meu
pbrlódô de férias?

...'uaTA. — fílitàndo prévisios há Consolidação das Leia
:o Ti-ilbálllo cs fcasiS eril qUe a áliüdltbVá dò ouipregddo ao Ser-

viço hãd piejtitlicará ü seu direito à aquisição de de íoriua, lóglcj
Serifl qtte, dcoi-rchdd cjtiaitjlitr dessas hipótésési o bihprfeèatlu
nao >>3idi;sse Os Vitite üius db férias. Idas 03 tribunais, niteroru-
landd ini leis — ebhio sempre — a ttlVór dos empregadores, cau
entciulkio que O trabálliauor tlüo, düráiue u alio, cíeu mais IU
selásíâltus -^o serviço mesmo justificadas, não luz jti.í aos vintí
dias de ferias. Não importa, pois, a ausência por doença ou
qualquer üülril Mzuò uydl; ti qitó importa 6 o illlnlclü dtis faltai
tiuc, e>tt*ederido Uu seis, íais co:n que O cnlprogádü tido Lenha
mais dlièilo ao niáxlnn de íérias esLabelecido na lei.

Quanto a remuneração dos ,1iáa de repouso intercaiadf"! m
periodo du férias, é ela sem ÜOVldá dbVidã ao empregado. '

AMEAÇADOS DE
OS ESTADOS UNIDOS

A despeito do «boom» artitl-
ciai na industria, criado pela
guerra na Coréia; a economia
americana, cm conjunto, como
so pode vôr. pelos fatos npre-
sentados no livro, «Labor Fiich
Eook») não sé libertou dà
t'1'esce'ite ameaça de crise eco-
nomica A Imprín-.s nmen.vi
na; ultimamente, refêre*áe sd'
bre o aumento da quantidade
de mercadorias não reaiiaacinâ,
Sobre o aumento, dos sem-tra-
baiho. Deste modo, segtuulti m-
tormação da direção da Rossr-
va Federal o indico da produ-

ção industrial baixou de '2'Í3
pontos, em maio, para 2ÍÍJ pon
tos, em julho,do nno corrente.
Kri deCril'1-er do àllo — da mé-
tade dé IfiÜÓ á mpüirlos (ê
1951 — a túlántldade total dâi
mercadorias não^ realizadas Sn*
méhtcu nos Estados unid.qg.dá
50 bilhSes pera 70,4 blllijás
de dólares Somente durante
um único mis do ano de Í9Ã0
— entre a metade dé junho è
a òuira de julho — o ntimeth
cie operários ocupados na Indtiti-
iria diminuiu de 200 mil pos-
soas. í?hy

f*ÍÍÉVlí)ÊNGIA SÒGÍAL
Albetio Caíhíò

MARIANA Ll»t_6 DOS SANTOS —
Hio. U lhstitttto dos Iiidustrlancs náo conce-
de aitiiilto-iratlruidadè as associados nelh âs
espjsas dos assuciados, tjUàiliUer qtié stja ri
seu tempo de contribuições.

No eiitáhtd é preciso não confundir gra*
vicez cbhl doeilça. lie você se cr.coiu.ra doente,
independente de seu estàdb de gravidez, VoCC
tem o dinsito de requerer beneficio. Submetida a exame mèdiéo,
será dádà, pció instituto, a resptiüla Se VjCõ teni ou tiao neees-
slÜaíle dé tini tratamento médico, qttb não Seja o da glaviclcz,
No entanto, chaiiiátiios suà utençàò pala Uln lato hiUltu impi.r-
tanto. Se lhe t'õt concedido luxilio-doençà psíò Iliritltulb, vo-.6
itãj pBfÜefâ o direito áb aoxiiio-miitermdtuie devido pelo s^.u
eiilprègadol- dé ácurdò Cbih a leííi-jlà^.ao tiábálhiiita. Já Os .Iuík/js
do Trilituiál Supbrlol* dd Trabaiitü, acoidalàhl, illi J.iltil t;i*=li ilu-
mél'o TBT-BÍ7, ds lti„, que c-hq.'ittiitb a dtílraííB tbfçbe ati;:illi-
floehça, o sou bohttab dé tràbâiliii náò tlslá rijãciltdltlo. CBlíio
a. fc.aiaô dé èhipiêgo ti'síltt&&iisa iílâitèíâdí; hem hitidítlcaÇiirJ,
oa sutis diléitlis tíéihiànecéih garantidos, Inclusive p3'o arnc-.o
ib", h. ;íj aa übHailtUibao tóràsiieiia.

Mísmd b ài-tlgd 3('l: dà léi bfàiHàími èâtabaleéè quil 8 prci
bldo ã ntllihot gl-aVIÜâ tfáBaüiar no períodj Hà seis scmaiiai'
antes e seis semanas deptis do parto mi, •<*

ÀsBini voeè têm tíjreilu d ííjcfber o atixillo-doer.ça do Ins-
IttUto e o atlxiiib^ittterhltlàtlé, Uevido ptíb sè\l diulntfeudbr, im

• íonilii tias leis cm vigor,.
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FLAMENG
HOJE, NO LMüRACfi lü

A equipe rubro-negra.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

América e Flamengo pisa-
rão hoje o gramado do Mara-
:-ana para o prelio de aber-
iura da sétima rodada, Em-
bora um e outro não mais es-
tejam em condições de aspi-
rar ao titulo, o prelio surge

tcomo dos mais imfortantes. ,,„_„„ „_„ „-_ .,,.„., „„ m
Pois ambos necessitam de l°*_°'™i "»_ *??" ""•

ÚNICO OBJETIVO DOS ADVERSÁRIOS DESTA TARDE: REABILITAÇÃO
) OS QUADROS PARA A JORNADA DE HOJE — OSMAR, RANULFO, IW-

GODE, VALTER, OS REAPARECIMENTOS — CIDO, O BSTEKANTJ3

MMlrWR
AXO IV - RIO DB JANEIRO, SÁBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1951 — N.» 936

uma vitória de classe, como
«ra a de quem consegul-ln
esta tarde, para elevar o mo-
ral da equipe.

Tanto os rubros, como os
rubro-negros iniciaram o cer-
tame visando o campeonato.
Os rubro-negros, no entan-
to, logo na primeira partida,
contra o Bonsucesso, demons-
traram que poderiam fazei

o Racing Aniqnilou o Banfield
BUENOS AIRES (Correspoif- O SISTEMA DE JOGO DO CAMPEÃO ARGENTINO foi quando um torcedor ati-

dencia Especial) — Nunca o qUE IREMOS CONHECER NO MÊS VINDOURO rou uma Pecira na cabeça do11 goleiro do Racing. Houvv*, ain-futebol porlynlio emocionou
tanto a multidão como ns dis-
putas pela decisão do certa-
me de 1951 entre o Racing e
o Banfield. Quando o campe-
onaio cli_gou ao seu final,
apresentando aqueles dois clu-
bes em Igualdades de condi-
ções, toda a cidade vibrou
com a expectativa de ass.stir
a uma decisão das mais sen-
sacionais dos .tltimos tempos.

Mesmo contando o Racing
ern suas fileiras com vertia-
(leiros astros do «associati-
om, como Gimenez, Boye,
Bravo, Simes, Sueci, todos cie
categoria internacional, não
se poderia apontá-lo como o
favorito, As atuações desen-
volvidas pelo Banfield duran-
te todo o certame credencia,
vam-no com adversaria à al-
tura do bi-campeâo. Formado
á base tio elementos jovens, os
quais aliam ;i técnica ao en-
tusiasmo, o .esquadrão fan-
tasma - tinha possibilidades
de conquistar o latirei. Toda-
via, prevaleceu a maior cias-
tt." dos defensores do Racing
— o um pouco de sorte, tam-
bem — que terminaram porconquistar o titulo após dois
jogos cie grando movimenta-
ção.
ENTUSIASMO NA MASSA

O resultado rio «match» de
sábado veio trazer maior en-
tusiasmo ao publico, pois ter-
minou sem abertura tle con-
tagem, após noventa minutos
de luta titànica. Dessa forma,
para o prelio de hoje, a ex-
pectativa do público aumen-
tou consideravelmente, for-
vilhando os comentários por

todos os pontos da cidade, on-
de formavam-se grupos para
discutir sobre a peleja que
mais tarde se realizaria.
RACING TRI-CAMPEAO

O jogo que decidiu em fa-
vor do Racing foi disputado
sob intenso nervosismo dos
jogadores, o que contribuiu
para a ausência de uma téc-
nica mais apurada. Todavia,
o ardor com que os adversa-
rios se atiraram íi luta com-
pensou inteiramente o outro
lado. Os noventa minutos de-
correram com os craques cie-
«envolvendo o máximo dos
seus esforços para conquis-
tar a vitória final, conquis-
tada polo Racing, quandolambem o Banfield poderiater o vitorioso. O fator do su-
cesso do bi-campeão residiu
na maior experiência de seus
defensor.--, como quase toda a
linha atacante. Cremos que o
Banfield só capitulou por náo
ter sua ofensiva acertado. En-
quanto a defesa fazia prodi-
gios para conter os avanços
rio Racing, os componentes do
ataque tleixavam-sv dominar
pela retaguarda adversaria.
Acrescente-se, ainda, o fato
de Rastelli ter atuado todo o
jogo contundido no tornozelo,
o que poderia ser explorado
pólos comandados de Albe-
ía. Desse modo, venceu o ten-
to magistralmente consignado
pelo ponteiro Boyó logonoini-
cio da etapa final.
VÁRIOS INCIDENTES

Anos a conquista do tonto
de Boye, os jogadores do Ban-
filed redobraram de esforços

IwI?Mm^_^_^_^^I
¦5__H__í__'_________^

ATLETISMO
Disputa-se amanhã a .provaeliminatória que- indicará o

representante carioca ã «Cor-
rida de São Silvestre;, uma
uma das mais tradicionais
provas atléticas nacionais. A
final será disputada cm São
Paulo, na noite do dia 31 dc
dezembro. O favorito desta
eliminatória é o botafoguense
Geraldo Caetafeo Felipe, atual-
mente o mellwr fundista quemilila cm pistas da metrô-
BOLA AO CESTO

pole.
Finalmente a C. B. B. dou

a conhecei- os resultados cio
torneio nacional de lance li-
vre por correspondência cio
tuado a 12 de outubro, cm
comemoração ao «dia do bas-
ket-ball», O certame reuniu
as principais entidades filia-
rias, tendo a vitória coletiva
pertencido aos cariocas quototalizaram 16G pontos em
200, contra 161 dos mineiros,
segundos colocados. As cola-
cações imediatas pertenceram,
respectivamente, aos paraen-
ses. pernambucanos o flumi-
nenses, Individualmente, a
vitória coube a Nelson Mar-
ques Lisboa, da Federação
-Mineira, que converteu 19
lances em 20 tentativas. Se-
cunclaram-no os cariocas Ge-
raldo c Tarcísio, com lis e .17
lances convertidos, cada um.

NATAÇÃO
O Fluminense fará realizar

hoje, às 13,30 horas, na pisei-na de Álvaro Chaves, a ten-iativa de recorri de sua equipe
cie -í x 200 metros, juniors. Amarca desta prova já perten-ce ã equipe, com o tempo de
9ml4 s., estando constituiria
rios nadadores: Haroldo Lara,
Silvio e Marvio Kelly cios San-'os o Douglas S. Lima. Osantista Harolcio Lara será o
primeiro a lançar-se nágua,
sendo que nesta ocasião, ten-

) tara também sobrepujar o re-
cord rio Ricardo Capanema,
que é de 2mHs6 para os 200
metros, juniors.

A outra tentativa progra-macia, que seria a de Ana Lú-
cia rie Santa Rita, foi transfe-
riria «sine-die».

POLC AQUÁTICO
Prosseguirá esta tarde, na

piscina do Fluminense, tendo
o inicio previsto jiara às 10
horas, o campeonato carioca
deste ano, com a realização do
embate entre Fluminense e
Bo'afogo. A equipe alvi-negra
deverá contar, para esto pré-lio, com a sua mais recente
conquista; José Roberto, vin-
rio rio Floresta, de São Paulo,
Conquanto o Fluminense pos-sua uma boa representação,
os alvi-negros são considera-
cios favoritos, pois vêm cie um
empate com o Vasco da Ga-
ma, enquanto o Fluminense
perdeu para o Guanabara.

¦H^-"V*m*"f* 'f '¦¦ mm i»

para tentar igualar o marca-
ctor. Os defensores do Racing,
por outro lado, não deseja-
vam que o adversário conse-
guisse o seu intento. Dai re-
sultarem alguns incidentes
dentro o fora rio gramado. O
mais sério de todos, porém,

da, um caso por causa da pe-
lota. Atirada às populares,
um assistente cortou-a para
guardar urn pedaço. E somen-
te depois de muita discussão
pela bola que iria substituir
a primeira é que o jogo prós-
seguiu.

cariocas darão combate a
duas representações rias cida
des de Milão e Bolonha. Na
Espanha, jogarão em Madrid
e provavelmente em Barcelo-
na, contra uma selação local.

O último país a ser visitado
será Portugal, quando enfren
tarão o Vasco e o Sporting.
respectivamente do Porto o de
Lisboa. Ainda na terra de
Camões, há possibilidades de
mais dois cotejos, após os
quais, retornaria a embaixada
ao nosso pais.

O Flamengo na Europa
JA CONSTITUÍDA A EMBAIXADA - JOSÉ MENDES
NETO NA CHEFIA — ZÉ MARIO AUSENTE —

ESTRÍ1IA NA BÉLGICA
Conlonnc noticiamos, o «fí-

ve-c principal rio Flamengo de-
verá excursionar em breve à
Europa, onde realizará longa
temporada, visitando diversos
paises. entre os quais a Eòl-
gica, França, Suíça, Portugal
o Espanha, além ria Itália, O
embarque cios rubro negros
ainda não foi fixado, podendodar-se a 31 rio corrente ou a
0 rie janeiro.

Seguirão todos os titulares,
exceto Josó Mario, sob a ori-
entação técnica de Togo Re-
nau Soares, o papular Kanela.
As recentes aquisições rio"•mais queridos, como Dobi-
nha, Gcrleáo, Morena e o alvi-
negro Ardelln, cedido por em-
préstimo, também seguirão.
Assim, a chefia cia turma, foi
entregue ao desportista José
Mendes Neto. Como já sali-
entamos, caberá ao Kanela, a
orientação técnica. Como mé-
dico seguirá o dr. Hélio Mau-
ricio e mais os jogadores:
Tião, Goriinho. Mario Hermes,
Alfredo. Algodão. Raimundo,
Tião Mendes, Évora, Odin,
Morena, Ardelin, Dobinha e
Gedeão.

Há possibilidades rie serem
efetuados três cortes na rela-
ção acima. Contudo, traba-
lham os dirigentes rio Fia-
mengo, a fim rie conseguirem
treze jogadores ao invés ric-
dez. como estipula o contrato.

A estréia, será em Bruxelas.
Bélgica, contra o «Amicale
Sportivc». Será realizado mais
um cotejo neste pais, seguiu-
do, então, a delegação para
Paris, a fim rie dar combati
ao Racing. A seguir, jogarão
duas vezes em Lyon, ruman-
rio após para a Suíça onrie
preliarão uma única vez, eom
o Urania, ria capital. O pais
seguinte a ser visitado, será
a Itália, onde os campeões

frente do certame. O time que'trilhara na Suécia fracasava
no Brasil. A defesa andava
bem, mas o ataque precisava
jom urgência de um ponta
direita e de um meia constru-
tor. Os reforços só vieram
muito tardiamente e o Fia-
menejo, já em meiádor do tur-
no havia perdido a esperan-
ça.

Os rubros, ao contrário, só-
mente há duas semanas viram
frustadas as suas possibili-
dades, o quo foi selado na úl-
tima rodada com o desastre
diante do Bonsucesso,

Para a partida rie amanhã,
no gramado do Maracaná, os
dois clubes apresentarão suas
forças máximas.
O Flamene-o anunciou a subs-
tituição de Biguá por Cido e
Dequinha por Valter. No ata-
que, Adãozinho que apareceu
com destaque perante o Indo-
penriiente, deverá formar en-
tre índio ou Aloisio e Rubens,
já que as pontas serão riefen-
elidas por Joel e Esquerdinha.

No quadro do América, na-
da de novo, alem do reapa-
recimento de Osmar e Ranul-
fo. E' pensamento da direção

i técnica lançar também o pon-
ta Valtre, já que Nivaldino
não satisfez.

Juizes Para a Rodad
Já estão Indicados os arhi-

tros da rodada. Gama Malchor
sonduzlrá o prelio desta tarde,
entre América e Flamengo, en-
quanto Mario Viana irá duigii
o clássico de domingo, no qual
estarão em ação aa equipes
profissionais do Bangú e do
Vasco da Gama. Em Álvaro
Chaves, noutro prelio de tm-
porta-oa, estará o sueco West-

po-

«**d
man, o «arbitro oficial:, do
be de Figueira de Melo
ios de Oliveira Monteiro, o
pular 1'ijolo, conduzira o o-g
lio Madureira x Botatogo, em
Conselheiro Ualvào, cabendo a
Gimenez Molina, quo será, jun.
tamente com Malchcr o __xj.
liar de Mano, no prelio deita
tarde, a arbitragem de Bncon,
tro Canto do Kio x Uonsuws-
so.

MfiQíftNAS
ide costura*

SEM ENTRADA E SEM FIADOR
'Pague uma prestação de CrS

330,00 e leve ¦ sua máquina dc

costura. Rádios, Bicicletas. Fogão

a oleo. Liqüidificador.

^sBL-

BAZARaoiílKmi
AV. MEM DE SA. 30 (Esq lVlaranguape)

LAPA —Tel. 22-9757

Através dos Temp
A ESTATÍSTICA DOS JO-
GOS ENTRE AMERICA E
FLAMENGO, DESDE 1937
— VANTAGEM PARA OS

RUBRO-NEGROS

lüSí — Knipnti' de lxl r l-tiiiion-u
ííxi;

1038 — Torneio MaD'-ipa1* «mírl*
cn ,'\0 e Amorlc» Sxl;

1038 — Ca.niicormtói flamoui;-, ixl
o Imt-rlc-, UO;

19,10 — Flamengo, 7-1 e tfUmcwro
ixí;

¦'.- '- v"> ¦%*'.¦'! ¦ lyvíXv- >"ií **.V.-t 'ví^vi "«¦¦,.&. &¦&•''•:¦.')''$¦' .y .•'SR,***'"" %¦ -íS * ¦'. ' . .';«^ !' '^íx ;'<$¦'*¦ *%¦:'*•' ¦ ;'¦¦¦ - 'X,' •¦ ¦?*' ' "'} Xi'-*-' .'"',',í'. '**! '"' XX/Ã' **¦.--.«¦'>;>, ',!¦>.. cAv:XP* *H*i.\ <¦ 'i-fw i f .«.-àm&i* JèV\ ?% -E,;r'*- '•
¦:.'¦'"': ¦XXX;.;.*' | % pM&ii ' " «vi;-:
XX; 

' 
XX:-.:,;.'X |, s,P" "i ¦ •* -* TI*.*;:

IM *' ' Ú \ «r " ¦¦¦¦¦¦¦¦-¦ v.

Os rubro-negros cm nção, num dos últimos Fla-Flu.

11130 — Torneio -Misto: Anií-lca,
•1x8 i

1010 — Am-irica, -\0 c. I-'laiui-n- ,,
0x3;

1010 — Torneio Rto-SÜO !'ii"l
Anioricu, lliiineniro, i-\.:.

1041—• Amistoso — Flanieu-,, 6x1;
1041 — Campeonato - Binpaii "su

i, (--liimingo, 1x0;
1011 — ToT.eio Kxtra — O FUnu-n-

go mi"' eoinpareeiMi niri o
|iclc>;

1012 — Amírlca, 3x1, FlamoiiKO,
1x3 u Fmrnengo, 8x,i;

1013 — Amírtca, "vl o lliinn-iuo,
Jxl;

1013 — Tcrnõlo Municipal — Anií-
rica, üxl;

1013 — Amiítoso — Flamengo, 2x0;
UUi — Amériea, 2x1 e Flamengo

4x1;
1044 — Torneio Relâmpago — I'iií

pato 3x3;
10-15 — Torneio Jtunlclpal — ".mé-

rien, 0x2;
1946 — Campeonato — Aroéti i,

3x2 i- Flamengo, lxl:
1045— Torneio Kelampago — i\'nú«

rit*a, ;i\1;
1046 — Torneio Itclampago — i in.

putc ilo 2x2j
lOIti — Torneio Jtunlclpal - Ai-.'6«

rlctti 3x2;
101(1 — Flamengo, 0x2 o Amé.-lca,

8x1 i
1011! — ilog.is Extras — FlamengOi

3v2 v Flamengo* 3x2;
1017 — Torneio Municipal -- Fia-

inciitío, 5x2;
1017— 1'lamengo Jx.' o Amér (»,

2x0;
1018 — Torneio .Municipal — I li-

mengo- íM;
1918 —-Campeonato — Flamenri,

4x2 i FlamengOi 1x0 j
IOIIi — América, 2x1 o Flamengo,

8x2;
19.10 — Km pato üo 2x2 o Améiiio,

3x2;
•18 In rira jí—um. Fll 11

íy.U — Tn-urío Itio-Sâo i'iutIi) -*
rininengo, 2x1:

1051 — (Turno) Flamengo, 2x1

eT wmmmt„mm
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Conforme anunciamos oh-
tem, o Vasco já está escalado
para a partida contra o JJan-
gú. O clube de São Januário,

aqui e dos Estados
CESTINIIA

Ivan do Botafogo foi o oe:i-
tinha do supor campeonato d-i
i-egiiiida divisão, sendo o Fia-
mengo o clube que so apresen-
ta com maior saldo de por.tcn.
JOGARÁ

Para o prelio contra o Bota*
fogo, o Madureira, já foi os-
calado. Jogará com Ireze; Bi-
tum o Wcber; Agnelo, Clau;lio.
nor e Valter; Pedro Bala, Va-
dinho, Genuíno, Sllvinho o Ou-
valdinho. Assim, está garan-
tida a preseneja de Valter, quese constituía numa duvida,
FAVORITO

O atleta botafoguense Cie-
raldo Caetano Feijó é o favoii-
to da preliminar da Sio Sil-
vestre, que se realzará domin-
go vindouro, nesta capital.
000 MIL

iílsctmtoj mú sruzetroí au»-
c«rá o peasa d« Ranulfo. Nem
manoi um tostfio. HaverS a1-
gum «vallentc»? Que se pro-

i:uncle o Sfto Paulo.

|APRONTARAM
Para a partida de amaiiiiã,

os botafoguenses aprontaram
ontem, em Pettúpolis.
12 MIL PRATAS

O zagueiro Pinheiro solici.
tou do Fluminense 12 mil pra-tas mensais. Por menos não
ficará.
ROLA AO CESTO NO

SUBÚRBIO
Após o sorteio ficou sendo a

primeira rodada marcada par-aamanhã, às "In horas com os
seguintes jogos:

, Esporte Clube Garnici- x C.
Paroquial São Sebastião —
Quadra do E. C. Garnler

Caeté 'fennis Clube >: Uni-
dos de Ramos -- Quadra do
Caetí T. C.

Marã Eáporte Clube x Social
Ramos Clube — Quadra do Ma-
ri Esporte Clube.

Yankee Tennis Clube x As-
sociação Atlética Barroso —
Quadra do Yankee Tennis Clu-
be.

Nota — O jogo entre o Ma-
ri Esporte Clube x Social Ku-
mos Clube, ficou adiado síne-dio-.

CS DUELOS SENSACIONAIS DA PARTIDA DE AMANHÃ
MIRiM X MANECA E DANILO X ZIZINHO —

SPORTE MENOR
O Oposição F. C. deverá Russo, Niterói, Valdir e Moa-.preiiar amistosamente, ama

nhã, contra o poderoso esqua-
cirSo Uo Sanatório Azevedo Li-
mo. Fará este cotejo, a dire-
Sfto técnica do Oposição, es-
calou o seguinte quadro: Pau-
Unho; Jonas e Walter; Nunes,
Wilson 11 c Miguel; Wilson I,

cir. Ficarão na supléncia, os
jogadores: Teixeira; Plínio e
JoSo. O jflgo tem o seu ini-
cio previsto para às 15,30 ho-
ras, sendo que o Oposição
convoca toda a sua numerosa
torcida, a comparecer ao cam
po, a íim de Incentivar seus
atletas a mais um triunfo.

oue ospera roubar ao Bangú a
chance da ser campeão, jii qne
não pode fazer com o Flumi-
nense, irá apresentar-se com o
seu arqueiro titular. Isto 6
Barbosa, o qual, depois de um
porodo adverso, se reabilitou
amplamente, voltando à si'a
antiga forma. Augusto c Cia-
rei formarão a zaga.

Caberá ao prlmoiro' tarefa
das mais difíceis, qual seja a
da marcação do ponteiro NI-
vio. Responsabilidade dns
maiores, pois sobre ser um e:c-
celentc fintador, Nivio é um
emérito chutacior. O zagueiro
gacho marcará a Joel ou a
Bovio, cueo este venha a cs-
trear. O primeiro,, apesar da
sua velocidade, será mais f-;>
cll, pois tem menos classe.
Isto porém, já não acontece
com o segundo, quo chuta mili-
to, possue grande classe o ab.v,
ho pcil.u, (jualquei- dotòaa'. Ely
será o médio apoiador como
sempre. Tora sob sua 'incum-
bencia a anulação do VértnV-
lho, um jogador novato, mas
de multa fibra: Ely deverá ]o-
gar muito para controlar os
passos de Zizinho. Dani o aerá

o centro.médio Sua missão »e-
rá a mais espinhosa"'1 Nada
mais, nada mano» qua a mei-
cação dê 3i2inho, o qm, ijqr
si pó, constituo tremwido ató
caxi. Jogador de classe, portu-dor de múltiplos recurjos, o
seu dneli) com ,Zizinho dcYWú

valei- o espetáculo, A .lor;',c
caberá a marcação do pontòl-
ro lianguenso. Não so sabe
ainda quem será. Menezes oii
Moacir Bueno, no entanto, dão
jogadores que requererão cio
médio pernambucano uni gran-
do esforço bons craques cj.ie
são.

A LINHA
A defesa bángfiénse «áo foi

alterada. Otvaldo formará no
", 

y ' ' « .

arco. E a Mendonça caberá a
marcação do ponteiro Chico. O
meio Jansen, atual revelação
vascaina será controlado pelo
veterano e experimentado lixa.
enquanto Friaça, o comandam
te da ofensiva terá seus passes
vigiados por Rafanell, que lá
íoi seu colega do equipe. Será
um duelo interessante. Maior
e mais empolgante, no entan-

to, será o travado entie .'.¦:•
rim o Maneca. Será o expo-fl-
te máximo da defesa bam*'»1'!-
se contra o melhor homem do
ataque vascalno. A reedição co
que se verificará na área v.is-
caina, entre Zizinho e Dunl-
lo. Por fim, Djalma e rosou-
rinha, antigos companheiros da
seleção nacional, onde foram
rivais, estarão lutando, o [>•'-
meiro para impedir a passa-
gem do segundo, u este ••'
sobrepujar o seu marcador o
proporcionar ótimos centros • :>
mesmo chutar goal.

MM* ' '¦-¦'¦ átÂst *'*¦"*''* _f%
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v (iiiadro banguensa.


